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PORTO 4 DE MARÇO. 


REFORMAS. 


O snr. ministro da fazenda respondendo 
a uma interpellação na camara dos snrs. de- 
putados, acaba do fazer, importantes decla- 
rações sobre o pensamento economico do go- 
verno. Todos os projectos que tendam a alar- 
gar a esphera da liberdade commercial,  en- 
contrarão decidido appoio no paiz. Ter-se- 
ha só a sentir que ainda o governo st não 
resolva a tomar a iniciativa de uma: reforma 
levada ás proporções que o momento exige. 
“O snr. ministro snnunciou a apresenta- 
ção de propostas para à reducção do direito 
sobre a aguardente, e para o estabelecimen- 
to de uma base mais livre á legislação vi- 
nhateira do Douro, No estado actual do nos- 
so commercio de vinhos estas duas ,propos- 
tas tem grande alcance, e urge que quanto 
antes sejom oferecidas no parlamento. 
Parece incrivel que diante das circums- 
tancias afllictivas em que se tem visto a nos- 
sa agricultura e comercio de vinhos, se haja 
conservado um direito tão exagerado sobre 
a aguardente, elemento necessario ou antes 
materia prima para o preparo do nosso mais 
importante genero de exportação, quando o 
paiz não tem podido fornecer aquelle elemento, 
O resultado fatal do elevado direito so- 
bre a aguardente abi está visivol á mais mo- 
diocre inteligencia. Os commerciantes de 
vinhos ou tem arriscado o genero a estrago 
por lhes não ser permittida a compra da 
aguardente a preço tão elevado, ou tem 
concortado os vinhos com aguardente má, 
ou são forçados a augmentar os preços nos 
mercados estrangeiros, porque não podem 
vender barato o que caro lhes fica. São in- 
calculaveis us perdas que o absurdo direito 
sobre a aguardente tem acarretado no com- 
mercio de vinhos. Ko 
O projectado abatimento é pois de sen= 
sivel necessidade independente da applicação 
do principio geral economico sobre a fixa- 
ção do direito por entrada á mercadoria es- 
tronha. Hoje que todo o nosso empenho de- 
ve ser aproveitar o augmento de consumo 
que os vinhos vão ter na Inglaterra, como 
hemos de conseguil-o so ndo procurarmos 
por todos os modos baratear o genero? E 
como poderemos barateal-o com falta na pro- 
ducção vinicola e exagerado direito na aguar- 
dente? 
2 0 smp 


jinistro,, parece-nos timido nas 
que n erimos, o mui 
mai 7 irída C alterar 
legislação vinhateira do Douro. Prometto- 
mos sós. exc.º uma baze mais livre a esta 
legislação, dando-nos indícios que a reforma 
concebida não será indicada na altura que 
seria de esporar. Mas parece-nos av mosmo 
tempo que o governo aceitará todas as in- 
dicações dos representantes do paiz, e que 
lhes quer deixar o campo livro para as am- 
pliações que uma esclarecida discussão tenha 
de offerecer, -. 

A reforma na legislação vinhateira não 
póde espaçar-se, e devo quanto antes occu- 
par a altenção-do parlamento. Se estivermos 
á espera de legislação em quanto os ou- 
tros paizes. vinhateiros se forem preparando 
paratirar vantagem da alteração do direi- 
to na Inglaterra, desconheceremos os nos- 


sos interesses, e despresaremos o valioso re-| | 


curso que a natureza nos oferece nos nossos 
vinhos. Se teimarmos em elevar o preço de 
nossos vinhôs pelo artifício de uma legislação 
absurda, não nosteremos a queixar senão de nós 
mesmos. Se acompanharmos os outros paizes 
no favor do' preço no consumidor nada tere- 
mos a receiar ma competencia pels qualidado. 
A legislação vinhateira: quo. se não bazear 
m'estas verdades triviaes, matará o nosso mais 
imponiênia ramo,de exportação. « 

onfiamos que a verdade hade appare- 
cer na discussão parlamentar, e que u razão 
do governo e dos representantes do puiz se 
hade dobrár a ella, Aguardemos os projectos. 

VERA 


— es em 


O DEMONIO DO DINHEIRO. 


Per 


o “HENR CONSCIENCE. 
SM re 
[Continuado do n.º 46.] 


Laura obedeceu, e dirigiu-se para casa, 
encostada so braço de Monck. A desventu- 
rada apenas polia ter-se nos pernas, e, ven- 
do-a assim «arrastar-se, com a cabeça baixa, 
alguem diria, que era uma condemnada que 
se conduzia so cadafalso. Era preciso real- 
mente que ella sentisse por este homem 
uma inexprimivel aversão, pois que só a sua 
presença lhe 'reduplicava o sofrimento, e lhe 
causava tal terror. : 

Monck pareceu não dar altenção ao es- 
tado de Laura,» e, sempre andando, disse a 
Kemennaer : 

— Heide ter uma estufa para cultivar 
as plantas dos paizes quentes. Eu por mim, 
não sou muito amante d'isso; quando por 
acaso me encontro no campo, sei apenas 
distinguir a cevada da avêa, e não vreio] 
que virei nunca a fazer grandes progressos 
na botanica, porque nunca: pude comprehen- 
der a utilidade d'esta sciencia. Mas basta-ma, 
saber que Laura gosta della. Em quanto que 
eu empregar toda'a minha actividade a ga- 
-nhar dinheiro e -a-augmentar a nossa fortu- 
-na, ella poderá diverlir-se a tratar das flo- 
res, E cultivar plantas raras, Esta occupação 


— Pubrica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H, C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


REDUCÇÃO DE DIREITOS NOS VINHOS. 


Finalmente está decidida a questão da 
reducção dos direitos dos vinhos em Ingla- 
terra. Algumas respeitaveis casas de com- 
mercio receberam de Londres hontem de tar- 
de noticia telegruphica de ter passado no 
parlamento inglez a” proposta do chanceller 
do exchequer para esta reducção no sentido 
até agora mencionado, havendo. apenos uma 
modificação quanto ao “tempo em que de- 
ve começar a vigorar o systema do direi- 
to por escalla segundo a força alcoolica do 
vinho, que em lugar de abril de 1861 prin- 
cipiará a ter execução em janeiro do mes- 
mo, anno. Assim, até janeiro de 1861, os di- 
reitos impostos sobre todos os vinhos são de 
3 shillings por gallão, e d'este mez por 
diante será observada a seguinte escella : 

Até 18 por cento de espirito pagarão 4 
shilling por gallão — de 18 a 26 por cento 
1 sh, 6 d.—e de 26 a 40 por cento 2 shillings. 

Das partes telegraphicas recebidas temos 
conhecimento das duas seguintes, que tive- 
ram a bondade de nos communicar os res- 
peitaveis cavalheiros a quem foram dirigi- 
as: f 

«LONDRES 27 ás 2 horas e 30 minu- 

tos. — Foi approvada a reducção dos direi- 
tos de vinho. A escalla segundo a gradua- 
ção alcoolica começará em janeiro em lugar 
d'abril. 
«LONDRES 28 ás 11 horas e 56 minu- 
tos da noite. — Os direitos dos vinhos fo- 
ram reduzidosa 3 shillings por gallão. Para 
janeiro de 1861 haverá maior reducção. » 


mm 


REPRESENTAÇÃO. . a 
Em seguida publicamos a primeira re- 
presentação a que hontem nos referimos, que 
à Commissão Reguladora dirigiu a S. M. no 
1.º de fevereiro, quando ainda não eram 
verdadeiramento conhecidas as estipulações do 
tratado celebrado ontre a França e Inglaterra, 
e se ignorava o pensamento do governo in- 
glez de tornar extensiva a reducção de di- 
reitos aos vinhos do todas as .procedencias. 


» Senhor. 

A Commissão Roguladora do commercio 
e agricultura dos vinhos do Alto Douro, em 
conformidade do que determina o $ 5.º do 
art. 2.º do regulamento de 2 de dezembro 
de 1852, faltaria sem duvida á sua missão 
eg s ta poccnsião representa 

Mo mui e ácerca do um| 
assumpto, que intorossa vilalmento os inte- 
resses quo ella foi chamáda a vigiar. 

Os jornues francezes e inglezes os mais 
bem informados, entre estes alguns dos or- 
gãos ofíicines dos respectivos governos, aca- 
bam de annunciar a celebração e assignatura 
em 23 do mez hontem findo, de um Lrata- 
tado de conimercio entre a França e a Grã- 
Bretanha. E 

Posto sejam ainda desconhecidas n'esta 
cidade as estipulações dotalhadas d'aquelle 
tratado, a imprensa e as “correspondencias 
commerciaes dizem que, entre os. favores 
copcedidos pela Inglaterra, se estabelece uma 
importante re Jucção quiçã de metade da taxa 
actual sobre os direitos de entrada nos vi- 
nhos francezes. k 
Esta estipulação tem dado logar a ma- 
nifestarem-se em Londres e n'esta cidade gra- 
ves receios de que a intentada redução seja 
exclusiva, e não se faça extensiva aos vinhos 
hespanhoes & portuguezes; e, como era na- 
tural, veio pôr em sobresalto os interessados 
no mais importante ramo de commercio e 
agricultura d'estgs -reinos, e por isso no prin- 
cipal elemento da fortuna publica. 

Pareceria incrivel é commissão que se 
realiso uma lão flagrante injustiça para com 
um alliado da-parte de uma nação tão escla- 
recida como a Grã-Bretanha, cujos econo- 
mistas proclamam as excellencias da liberdade 
commercial, que alli sobretudo tem sido 
traduzidas na práctica pela abolição das an- 


hade agradar-vos, não é assim, minha ami- 
ga? o e 

— Sim, sem duvida,.. flores... hão- 
de agradar-me muito, murmurou Laura, sem 
saber quasi o que dizia, tal era a tortura 
que ella sentia pela pressão do braço -de 
Monck sobre o seu. ú Ê 

— Vós sois um antigo curioso, amigo 
Kemenaer, dar-me-heis os vossos conselhos, 
e me ajudareis, disse Monck. Será occasião 
de nos honrardes mais vezes com a vossa 
visita. 

— Fazeis realmente muito por Laura, 
respondeu Kemenaer. Por mais consideravel 
que seja a vossa fortuna, todas essas despo- 
zas exageradas poderiam compromettel-a. 

— Nada receeis, disse Monck rindo, 
nós conhecemos o meio do fazer fruclificar 
o dinheiro. Já sei de tres ou quatro bons 
negocios. Entre outros, quero fundar uma 
sociedade industrial, uma grande associação, 
com o capital de muitos milhões. Serei o 
director della, o vós, Kemenaer, podereis 
ser o lhezoureiro, se quizerdes. Ganharemos 
dinheiro como dinheiro dos outros; e além 
d'isso, saberemos administrar tão bem os 
interesses dos accionistas, que uma bóa par- 
te do capital entrará tambem na nossa cai- 
xa, Nada é mais facil: se sómente tiverdes, 
Kemenaer, alguma resolução , audacia e fi- 
nura, melter-vos-bei na mão os meios de 
duplicar a vossa fortuna em pouco (emwpo. 
Não quero mais occupar-me de negocios pe- 
quenos como fazia Robyn ; isso leva muito 
tempo.. Colhe-se muito mais no campo da 
industria em ponto grande; alli corre um 
rio d'ouro, d'onde cada um lira, e que ne- 


tigas leis da navegação [Navigation Laws] e; 
por factos similhantes, que iom-emancipando 
à politica ingleza do espirito egoistico de 
que a occusavam. Pareceria incrivel que haja 
n'aquelle paiz homens d'Estado collocados d 
frente dos negocios publicos .que concedam 
favor exclusivo a uma nação cum manifesto 
prejuizo d'outras nações amigas, e com evi- 
dente infracção de tráctados com ellas nego- 
ciados, e ainda não derogados. 

Sir Robert Peel não póde estar aindo 
esquecido entre os seus compatriotas, e à 
eschola que elle ihaugurou, creou raizes assás 
vigorosas para que um, altentado d'esta or- 
dem possa deixar de ser repellido em 1860 
por um parlamento inglez. 

Não devem porém taes considerações 
fechar os olhos a esta commissão, contra a 
possibilidade de seguir-so n'esta occasião uma 
Folitica diverso, embora qualificada de ana- 
chronica, e condemnada & luz da sciencia e 
do direito internacional. ; 

Ha quem veja em factos recentes indi- 
cios de animo hostil na politica ingleza para 
com olgum outro paiz vinhateiro, e d'ahi 
deduza o intento de aproveitar-se a. occasido 
para crear maiores difficuldades no seu go- 
verno, excluindo os seus vinhos virtualmen- 


na classificação sophistica, mas possivel de 
— Vinhos superiores — para o direito actual, 
— Vinhos communs — para aquelles que se 
quizer beneficiar com a reduéção. E o pre- 
ço de certas qualidades de vinhos estranhos 


vir de pretexto para Os não separar na sorto 
fiscal; a não tomur-se por base outra desi- 
gnação, por exemplo, vinhos brancos alcooli- 
cos para o direito elevado — vinhos Lintos 
velhos para o direito baixo— o que comtudo 
parece pouco possivel, e por isso induz á 
precaução contra os effeitos desastrosos de 
taes arbitrios. - 

Por bastantes annos sentiu a lavoura e 
commercio portuguez o effeito nocivo de uma 
classificação identica estabelecida nas pau- 
tos do Brazil, que reduziu em cifra muito 
crescida o consumo dos vinhos portuguezes 
nos mercados d'aquelle imperio. Felizmente 


o A 


ministros de S 
males quo similhantemente pesam sobre este 


ramo de commercio 


O tratado de commercio celebrado em 
1846 entre aquelle imperio e a França, as- 
segura a esta um favor que lhe tem permil- 
tido augmentar consideravelmente as suas 


tico da Russia, hoje o primeiro mercado do 


gne o Champagne : 
cia d'uma legislação exclusiva nos eleitos, 
embora o não seja ma letra, vai tornando 
nulla a exportação de Portugal, podendo as- 
segurar-so sem exaggeração, que o vinho 
portuguez é hoje quasi desconhecido na 
Russia. 

Esta circunstancia pesará som duvida no 
animo esclarecido de V. M., e lisongeia-se 
a commissão com a esperança de que os 
ministros de V. M. se apressarão em 'al- 
cançar na renovação do tratado findo, con- 
dicções que fronqueiem os largos merca- 
dos russianos aos generosos vinhos do Por- 
to, e aos delicadissimos vinhos de Lisboa 
e Setubal. 

ho facto de conservarem-so fechados ao 
commercio e consumo de vinhos portugue- 
zes lão importantes mercados, não é ousa- 
dia altribuir as crises por que tem passado 


nhbum proprietario vigia... Comprehendeis- 
me, pão é assim? 

Kemenser não respondeu á offerta de 
Monck senão por algumas palavras desor- 
denadas, e por um aceno de cabeça aflirma- 
tivo. Por alguns instantes todos tres segui- 
ram o passeio em silencio. 

Quando chegaram ao pé de casa, disse 
Monck a Laura : ; 

— Minha querida noiva, ides vêr o vosso 
presente de casamento. Desejo que vos agra- 
de. Não poupei nada para vos comprazer, 
e estou bem certo que dificilmente se acha- 
ria em toda a cidade nada mais rico e mais 
magnifico. 

Pegou-lhe na mão, e conduziu-a atra- 
vez-do corredor e de muitos aposentos até 
ao salão de traz onde as prendas estavam 
expostas n'uma grande mezo. Eram todasas 
qualidades de esplendidos estofos de setim 
e de seda, rendas em profusão e maravi- 
lhosamente bellas. Havia tambem uma bó- 
ceta aberta no fundo da qual se misturava 
o brilho da prata e do ouro ao scintillar das 
pedras preciosas. 

Laura considerava estes ricos presentes 
com olhos indifferentes, em quanto que Monck 
a conduzia em redor da meza para lhe fa- 
zer admirar successivamente cada objecto. 

— Então! que dizeis destas rendas? 

— Bonitas... são bonitas, murmurou 
[Laura. 

— E esto chaile das Indias? Já vistes 
algum qué se lhe podesse comparar? 

— E bello, Dalbuciou Laura. 

— E este cofro de joias, estes diaman- 


este manancial do riqueza publica. Muitas 
desgraças commerciaes se teriam porventu- 
ra evitado, e as rendas do Estado Leriam 
resentido menos a sua influencia, se pro- 
videntemente se houvessem removido causas 
tão significativas. 

Em sua alta benevolência não levará 
Y. M. em mal que esta commissão pondére 
quanto convem não descurar as negociações 
para um tratado de commercio com O im- 
perio da China, e quanto importa que a 
exemplo de outras nações mais civilisa- 
das, sejom alli enviados pelo governo por- 
tuguez commissarios babilitados o concilia- 
dores, que sejam acompanhados d'uma ex- 
pedição conductora de amostras de nossas 
(producções o artefactos — de presentes, se 
tanto fôr mister, que façam conhecidos no 
mais vasto imperio do Universo os fructos 
da nossa lavoura e da nossa industria. O 
futuro juslificará inevitavelmente pela civili- 
sação e progresso d'aquellas regiões, o sa- 
crificio apparente e os esforços que um 
governo illustrado imponha actualmente ao 
paiz para tal fim. 
E já que o assumpto se presta natural- 
mente a indicações que permitam libertar 
o commercio de vinhos de obstaculos pre- 


te do seu mais importinte mercado. Aos que bjudiciaes, ousaria esta commissão lembrar a 
assim pensam antolha-se-lhes um pretexto|conveniencia de pugnar-se pela negociação 


de convenções com diversas potoncias, que 
garantissem a propriedade da marca em nos- 
sos productos, e para exemplificar quanto 
este assumpto mereco altenção, e quanto po- 
deria proteger a sahida dos vinhos portu- 


vinho da Madeira, mas de vinho imitado 
em Cetle; pois quo posto seja muito apre- 
ciado, é raro mesmo em Pariz o bom vinho 
produzido e exportado pela nossa fertil pos- 
sessão. Perdoe V. M. se a Commissão Re- 
guladora do commercio e agricultura dos 
vinhos do alto Douro, vendo navegar os in- 
leresses que representa em um mar de tro- 
peços e dificuldades, se apartou natural- 
mente da derrota quo lho marcava q espe- 
cialidade, quo desejava n'esto momento tra- 
elar. 

Com o mais profundo respeito pola pes- 
soa de V.M. ella resumir-se-ha agora ao ob- 


cessou ha dous mezes aquella injusta desi-|jecto immedinto desta representação. 
gnação, e são claro indicio da reclamada al- 
teraçõo a crescente exportação de vinhos pela 
barra do Porto com destino aos portos do 
Brazil. E 


Se tantos damnos se tem seguido do 
um descuido imperdoavelem deixar subsis- 
tir barreiras tão contrárias ao desenvolvi- 
mento do commercio de vinhos portuguezes, 


Brotanha so- 
dr exclusi- 


mm to o que impor: 
fará” uma redubção na Gri-Brotanha so. 


e os vinhos 


severa que tal redueção equiyaloria a córcn 
de 758000 reis da nossa moeda em cada pi- 
pa! Estremeco o pensamento ao encarar a 
ruins que d'abi proviria para Portugal, e 
esforça-se o espirito em oppôr a esta even- 
tualidado os dictames da boa razão e do 
direito garantido pela fé dos tractados, 
Convom portanto quo a opinião 


ja 


pado, nenhuma diligencia omitlida, para 


desastrosa, ou contra o sophisma do seu di- 
reito. 

Ainda que a reducção vigorasso exclu- 
siva sómente em quanto as nações vinhatei- 
ras não accordassem com a Gra-Bretanha so- 
bro buses identicas ou similhantes ás do 
tractado em questão , aquella concessão se- 
ria fatal ao commercio de vinho portuguez, 
supprindo-sa os consumidores britannicos 
para muito tempo com vinhos relativamente 
baratos nos mercados francezos, em uma 
epocha em que o elevado valor dos vinhos 
em Portugal, causado pela successiva destrui- 
ção da uva pelo oidium em sete annos con- 
secutivos, Lorna dificilima a situação dos pos- 
suidores, e perigosa a concorrencia que se 
não gladia em campo aberto a identidade de 
circumstancias. 

1.º Poderá pretextar-se da parte do go- 
e] 
— E bello 
Laura com voz triste. 

— Então | amigo Kemonaer, achaes que 
tenho dedo para escolher enfeites? Não te- 
nho bom gosto? 

— Sim, na verdade, é magnifico | 6x- 
clamou Kemenaer cuja paixão pelo dinheiro 
so despertava em vista d'estas ricas pren- 
das. Laura, deves ficar salisfeita; serás a 
mais bella noiva que se tem visto ha bas- 
tantes annos. Agradece pois a este bom se- 
vhor Monck que te dá tantas provas d'ami- 


zade. 

— Obrigado, 
Laura: 
Monck tomou, d'entre os estofos, um 
chaile de renda, lançou-o aos hombros de 
Laura, é pregou-lh'o sobre o seio com um 
admiravel alfinete que representava o Amor 
accendendo com o seu facho o fogo do 
sacrificio no altar do bymenen, Ao mesmo 
tempo suspendeu-lhe ao pescoço uma ca- 
deia curiosamente trabalhada. 
A pobre menina, immovêl como uma 
estalua, abaixava os olhos, e deixava-lhe fa- 
zer o que elle queria. Quanto devia ella 
sofirer n'este momento ! O peito lhe arfava 
penosamente,.os beiços lremiam-lhe; po- 
rém esfurçou-se por comprimir as terríveis 
commações que à agitavam. : 
Qual cra a intenção de Monck? Seria o 


bellissimo... repetiu 


obrigado! murmurou 


Laura? Mas elle parecia esperar e descjar 
uma boa palavra da boca da joven. Demais, 
arideia que tão pura e formosa menina ia 
ser sua mulher, lisongeava-lhe o orgulho. 


tes, estes rubins, ostas esmeraldas? 


Talvez que haja homens, cujo coração está 


odio que lhe fazia infligir este martyrio a| 


verno britannico que a receita publica sof- 
fresse pola indemnisação, que tenha de con- 
ceder-se aos engarrafadores de vinhos do 
Porto , no caso de verificar-so a baixa aos 
direitos geraes sobre vinhos ; e offerecer-se 
esta objocção. ; 

2.º Poderá allegar-se que a redueção 
á França produzirá compensação avultada pa- 
ra o commercio britannico na admissão de 
artefactos de lá e algodão, e na reducção 
dos direitos sobro materias primas. 

“A 1.º objecção tem actualmente peque- 
na importancia, E” geralmente sabido quan- 
to'se acham reduzidos os depositos dos en- 
garrafadores, atlingindo uma cifra tão baixa, 
como não acontecia desde que vigora o sys- 
tema de engarrafar os vinhos do Porto, para 
esperarem annos o amadurecimento exigido 
pelo gôsto do consumidor. E" portanto in- 
significanto o sacrificio na receita publica, 
compensada pelo inovitavel augmento na 
quantidade a despachar logo que tenha logar 
a reducção, sobretudo quando a Providencia 
affaste d'estes reinos o flagello do oidium. 
do 2.º ponto oppôr-se-ha com verdade 
que a França não parece disposta a ir tão 
longe nas suas concessões, como vai a pauta 
que vigora em Portugal; pois que as mate- 
rias primas, laes como o algodão em rama, 
O ferro, carvão, etc, pagam apenas entre nós 
um direito estatístico, e alguns artefactos 
que, escusado é mencionar, pagam direitos 
tão baixos, como não existem em algum ou- 
tro paiz da Europa. : 
Reconhece a commissão que alguns ar- 


tantas vezes as colloca em concorrencia com |guezes, a commissão indicará sómente que|tigos ha em que a reducção é aconselhada 
os do Porto, que esta circumstancia póde sor-jem França é avultadissimo «o consumo dejpor nossa propria conveniencia economica, 


e a comissão citará simplesmente o bacalhau, 
Ao arbitrio porém de um negociador ha- 
bil, penetrado de respeito pelos interessos 
d'este paiz, deve estar sem duvida fazer 
concessão & Inglaterra, sobre bases identi- 
cas úquellas que esta estipular para a Fran- 
ça em troca da reducção igual nos vinhos 
portuguezes, 

E não so creia que n'esta reducção vai 
simplesmente o interesse do nosso paiz vinha- 
teiro. Quanto não lucraria o consumidor bri- 
tannico substituindo ás obnoxias imitações 
bungaras, rhenanas, francezas, bespanholas, 
e até inglozas [imitações em que rara vez 
entra vinho], o genuino vinho do Porto tão 
medicinal e hygienico, por um preço ao 
alcance de todas as forlunas modicas ? 

Nas indicações que esta commissão aca- 
ba de fazer, não julga ella aventar desfal- 
Qua receita publica portugueza, pois que 
acabando o flagello das vinhas, como é do 
esperar, e abolido o imposto ac 1) 


-Se- em nve- 
um diroito geral de 30 rs. 
em almude de vinho exportado por-todos os 
portos do paiz, quo compensaria exuberan- 
temento os impostos referidos. E do mais 
a prosperidade consequente para o paiz dó- 
cuplaria as fontes de receita para o thosouro, 
Taos são as considoraçõos que vim dog= 


exportações de vinho para os portos do Bal-|esclarecida , e que nenhum esforço seja pou-Jempenho do seu dever a Commissão Regula- 


dora vem apresentar á ponderação do patrio- 


mundo para os vinhos de Bordcos, Bourgo-|garantir os interesses dos subditos de V. M.jco animo de V. M., o por muito feliz se 
ao passo que a influen-|contra as eventualidades de uma negociação |dará se d'estas refloxões resultar algum pro- 


veito para as importantes classes que repre- 
senta, e sobre tudo para os interesses 
patria, 

Deus guarde os preciosos dias de 
Magestade. 

Alfandega do Porto, 1 de, fevereiro do 
Antonio José Duarte Nazareth. 
Barão do Seixo. 

Feliz Manoel Borges Pinto. 
João Cardozo Ferraz de Miranda, 
Francisco d'Oliveira Chamiço. 


— — cm 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
Dias 27, 28 E 29 DE FEVEREIRO. 
OCGORRENCIAS. 
Pelo administrador do concelho de Ama- 
ranto foi participado quo um demente. por 
nome João da Cunha, do lugar de S, Thiago, 
» 4 


Vossa 


1860. 


tão cheio de maus instinctos, que mesmo a 
sua afeição se muda em maldade. 

E Em quanto que Laura, immovel, se 
deixava contemplar e admirar, Monck pro- 
seguiu : 

— Ah na verdade sereis assim encan- 
tadora | Parece-me vêr-vos já a meu lado 
diante do altar. Vamos, quero tambem saber 
como vos ficará a corda de casada... 
Aproximou-se d'uma cadeira sobre a qual 
estava deposilada uma grande boceta d'onde 
tirou uma corda de flores de laranjeira 
no meio das quaes scintillavam pedras pre- 
ciosas. 

A vista d'esta corda fez soltar a Laura 
um grito dilacerante., Recuou estendendo as 
mãos para diante como quem quer desviar 
alguma espantosa visão. Uma corda de casa- 
dal... Uma corôa de flores brancas de la- 
ronjeira, semelhantes áquellas que ella tinha 
h'outro têmpo entretecido pelas suas mãos 
para uma outra união. 

Monck chegou-se a ella sorrindo, se- 
guiu-a alé á extremidade do salão; depois, 
sem parecer notar a sua perturbação, poz- 
lhe sobre a fronte a fatal corda. Porém, como 
se o simples contacto destas flores tivesse 
produzido nella o effeito d'um veneno vio- 
lento, o rosto da joven se cobriu d'uma pal- 
lidez mortal; escapou-lhe do seio um grito 
que penetrava o coração de dôr, e cahiu 
inanimada sobre o soalho no proprio mo- 
mento em que Monck exclamava : 

— Ob! quanto sois bella, senhora Monck | 


[Coutimia.] 


dasua, 


2 


ça 


der mereces sema 
freguezia de Lufrei, fôra espancado por Joa-jCaza da sbude para tratamento do doentes [eim- 
quim Ferreira, almocreve, natural de Baltar, c 


o Antonio Pinheiro, do dito lugar de 8, Thi 
go, por motivo de querer incendiar uma casa 
de colmo, que o referido Antonio Pinheiro 
havia comprado é que tinha pertencido bo 
dito demente. O administrador vai empregar 
os meios convenientes para que o demente 
seja transportado para o hospital de S. José. 

Informa o administrador do concelho de 
Santo Thyrso que foram pronunciados pelo 
juiz de direito da comarca d'aquella villa 
os authores do espancamento faito, em a noi- 
te de 27 para 28 de janeiro findo, na pes- 
soa de Domingos Pereira Paiva, da freguezia 
de $. Martinho de Bougado. 


meet in 


PARTE OFFICIAL. . 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa n.º 47 ng 28 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


- Decreto concedendo a pensão anntal de 

1808000 rs. a João Victorino Pereira da 
Costa, em attenção a ficar invallido, pelos 
excessivos trabalhos e fadigas nos mezes do 
maio a outubro de 1856. para succorrer os 
doentes de cholera morbus, no concelho de 
Torres Vedras. 

— Qutro concedendo a pónsio annual 
de 1208000 rs. a Catharina Roza, viuva do 
João José de Souza, enfermeiro do hospital 
de Tavira, onde fallecau de cholora morbus 
em 1855. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ROCLÉSIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria ao bispo d'Angra relativa ao 
decreto de 19 d'ogosto de 1859 que regulou 
novamente o registo parochial. 

— Ontra ao arcebispo de Braga e bis- 
pos do Algatve, Coirabra, Funchal, Guarda, 
Lamego, Portalegre, Porto e Vizcu para que 
informem quaes as dificuldades encontradas 
que tenham obstado à inteira execução das 
ordens d'este ministerio para so aprompta- 
xem os inventários das casas religiosas do 
sexo feminino d'aquullas dioceses, para que 
possam opfortunamente dar-se as providen- 
cias precisas para removel-as. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de fevereiro ás seguintes classes: 

Secretarias dos negocios do reino, eccle- 
siasticos e de justiça, guerra, marinha e ul- 
tramar, estrangeiros; Ministerios da fazenda, 
guerra, obras publicos; Concelho de estado; 
Tribunal de cóntas e procuradoria geral da 
fazenda: Supremo tribunal de justiça e pro- 
curadoria geral da corda; Conselho ultrama- 
marino; Patriarcha e vigario getal; Arce- 
dispos e bispos; Estado maior general; Ofli- 
ciaes generaes efectivos o arregimentados ; 
Intendencia das obras publicas do districto 
de Lisboa; Direcção dos trabalhos geodesicos. 

MINISTERIO DA GUBRRA, 

Ordem do exercito n.º 5. 

MINISTERIO DA MARINHA. 

Varios despachos. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS; COMMBRCIO E 


— Balanço em 31 de janeiro da socio- 

dade do cradito movel portuguez. 

— Portaria ao director das obras publi- 
cas do districto d'Evora, ordenando que se 
proceda à cohsltucção de uma ponte sobre 
o rio Divor, na estrada de Arraiolos ao Vi- 
mieiro. : 

Propostas de lei apresentadas pelo snr, mi- 
nistro'da fazenda em sessão de 15 do cor- 
rente, o a que se refere o relatorio sobre 
o estado da fazenda publica, publicado no 
mosso m.º 46 e 48. 

TABELLA EB, QUE COMPRENENDE 


TODAS AS PROFISSÕES, INDUSTRIAS, ANTES OU OF- 
FICIOS QUE PODEM FORMAR GRENIO. 


TAXAS SEGUNDO A ORDEM DAS TERRAS. 


crasses 1º 2 Era 4a 5 
GOgO00O 508000 408000 308000 
858000 308000 208000 4158000 
308000 208000 1 O 104000 
208000 128000 88000 68000 
128000 88000  5$000  Ag000 
88000 58000 38000 28000 
38000 - 28000 48500 18000 
18000 $800 8500 4300 


PIUMEIRA PARTE. 


Profissões, industrias, artes ou oficios, cujas 
taxas são sujeitas às cinco ordens de terras, 


PRIMEIRA CLASSE. 


Agoardento do vinho, frnctas ou de outra qualquer 
especie (mercador por grosso do): E 

Agencias de companhias estabelecidas em paiz es- 
trangeiro. 

Azeite de oliveira ou de outra qualquer qualidade 
(mercador por grosso de t 

Algodão (mercador por grosso de tecidos de) 

Banqueiro É 

Cereaes (mercador por grosso de) 

Chá [mercador por grosso de) 

Drogos (mercador por grosso de) | 

Ferro em barra (mercador por grosso de) 

Modas (empresario de armazem ou casa em gran- 
de escala de) 

Negociante ou capitalista comerciante 

Vinho ou vinagre (mercador por grosso de) 


SÉGUNDA CLASSE. 


Assucar fisssçadon por grosso de) 

Baazar de mercadorias noyas (empresario de) 

Combista (quando, além de outras Iransacções , 
compra e vende fundos publicos e faz descori- 
tos de letras ou outros to 

Capitalista (o que faz descontos de letras ou ou- 
tros quaesquer, compra e vende fundos publicos 
sem estabelecimento) 

Empresafio de construeção do edificios 

Estofador (com ostabelecimento, vendendo moveis 
e outros objectos de adorno de casa) 

Gado vaceum (mercador de) 

Lã (mercador por grosso de tecidos de) 

Madeiras para consirucção (empresario de estgn- 
cia de) 

TERCEIRA CLASSE. 


Álfaiato ou algibebe (com armazem de fazendas ou 
fato feito) 

Arroz (mercador por grosso de) 

Bacalhau (mercador do) 

Daazar de mobilias uzadas (empresario E) 

Carvão de madeira ou de pedra (mercador por] 
grosso de—vendendo em cestancia ou armazem) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


presário el É 

ordotiro [fabricante e mercador de cabos, 'o Outros 

aprestes pára embarcações) 

Couros cortidos de qualquer qualidade [mercador 
por do de—ainda quo tambem venda por 
Judo, 

Especlaculos publicos [empresario de companhia de) 

Fertagens novas (mercador de—vendendo objectos 
de luxo) 

Gado suino (mercador de) 

Legumes (mercador por grosso de) 

Licores (fabricante ou mercador por grosso de) 

Linho (mercador por grosso de tvoidos de) 

Linho em rama, assedado ou fiado (mercador por 

.Brosso de) 

Livros scientificos ou lilterarios, nacionaes ou es- 

trangeiros (mercador por grosso de) 

Loiças de porcelana é outras finas estrangeiras 

- (mercador de). 

Marceneiro (fabricante e mercador de moveis novos 
de mogne, murla, vinhalico e outrus madeiras 
de estimação) 

Modas (cinpresario ou dono de armazem du casa 
commum “de) 

Seda (mercador por grosso de tecidos de) 

Seges, carroagétis, carrinlios, caleches ou outros 

vehículos similhantes (fabricante ou mercador de) 


QUARTA CLASSE. 

Advogado 

Agência enmmercial 

eriptorio de) 

Banhos publicos nos rios (dono e empresario de 
barcas para) 

Batatas (mercador por grosso de) 

Bolixa (mercador por miudo de-eom venda do 

farinhas, semeas e productos anologos) 

Botequim com bilhar ou sorvetes (empresario de) 

Bronze, cobre, ferro ou outros metaes não pro- 
ciosus [mercador de objectos de grandes dimen- 

sões de) 

Cambista [quando as suas Lransacções se limitam 
ordinariamente á troca de moedas e á venda de 

bilhetes é cautelas das loterias) 

Cebolas (mercador por grosso de 

Corieiro (mercador on tabricanto de vélas ou do 
Outras obros de cera) 

Cirurgião (agremiando-se com os medicos) 

Commissario nos mercados publicos de vinho, 

azeilo e cereaos (quer volantes, ou com esta- 

belecimento ou número, salvo se forem classi- 

ficados como negociantes) 

Gonserfeiro (tom estabelecimento, incluindo os 

que proparam comida, hortaliças e fruclas doces 

em lafas hermélicamento fechadas) 

Corrector de cambios, fundos publicos; navios ou 

imorcadorias + 

Engenheiro civil 

Explicador particular de malhomaticas ou do ou- 

tras sciehcias (ainda que sejam lentes ou pro- 

fessores dos estabelecimentos de instrucção pagos 

pelo Estado) 

Gádo cavaliar ouannar (mordádor de) 

Guarda-livros 

Lã em bruto, lavada, cardado ou fiada (mercador 
por grosso de) ú 

pola! pr de estabelecimento para vendas em 
vilão é 

Madeiras e outros objectos para combustivel (cem- 

presario de estancia de) 

Medicos é cirurgiões-medicos 

Melaço (fabricarito ou mereador de) 

Neve em rama (mercador o 

Ourives de ouro ou prata (fabricante ou mercador 
com estabelecimento) 

ella (fabricante oa mercador de obras de pel- 
es, 

Pelles para cortir (mercador por grosso do) 

Piannos o harpas (mercador de) 

Relojus novos (fabricante ou morcador de) 

Saecos-c pannos (alugador de) 

Sal (mercador por grosso de) 

Sapateiro (mercador por grosso de calçado) 

Seda em rama (mercador por grosso*de 

Toicinho, presunto, ou carnes cusacadas (inercados 

por grosso de E 


(emprasario ou duo de es- 


reito, que pelos factos que tem praticado 
merecia severo castigo, e sentia que o go- 
verno demittisst por fins politicos o digno 
administrador do concelho dos Árcos. 

O snr ministro da justiça om quanto ao 
primeiro ponto limitar-so-hia n dizer que 0 
governo remelterá os esclarecimentos pedi- 
dos: êm quanto ao segundo parecia-lhe que 
o governo estava no sou direito nomeando 
ou demittindo os empregados do confiança : 
parecia-lho que nem o poder executivo se 
deve intromettor nas altribuições do poder 
legislativo, nem este nas do executivo. Não 
conteslava nem asseverava as accusações [vi- 
tas a este empregado, mos dizia quo estan- 
do elle pronunciado o governo não tinha 
feito mais do que dar licença para que o pro- 
cesso continuassa, o está cluro que por este 
faco teve do o suspender do exercicio do 
seu emprogo. 

O snr. Mouzinho mandou para a meza 
um requerimento de diversos officiaos info- 
riores do exercito, sobre promoções; e uma 
nota d'interpellação. 

O snr. Secco sentiu não estar presen- 
te o snr. ministro da fazenda, porque queria 
chamar a sua altenção sobre o atraso de pa- 
gamento em que estão os empregados da Uni- 
vorsidade de Coimbra. 

O snr. Guilherme Pacheco mandou para 
a meza um requerimento que ficou para 2.º 
leitura. A 

O snr. Arrobas chamou a altenção da 
camara e do governo sobre o facto de tor- 
minar hoje o praso para a admissão de ce- 
reaes; e lendo-se apresontado uma proposta 
sobre oste assumplo, era de maior conve- 
niencia que quanto antes se nomeasse a com- 
missão de agricultura, 

O snr. presidonto que a meza reconhe- 
cendo a necessidado desta commissão já a 
tinha, formado, o 6 composta dos seguintos 
snes, : 4 
Visconde de Pindella, 

Antonio de Carvalho Coutinho e Yascon- 
cellos. 

Julio do Carvalhal, 

Rodrigo Mornes Soares. 

Teixeira do Sampaio Junior. 

D. José de Menezes Alarção. 

Martins Pulido, 

Cunha Aragão. é mí 

Vaz da Fonseca e Mello. 

O snr, Placido obtendo permissão da ca- 
mara, apresentou algumas observações a fa- 
vor do administrador do concelho dos Arcos, 
dizendo que tempo viria em que oxpozesse 
à camara. os verdadeiros molivos porque 
esso empregado foi demittido. 

O snr. ministro da justiça emprazava o 
illustre deputado para d'esdo já declarar 
quaes são esses motivos, e que se não fa- 
ziam insinuações de uma ordem tal sem di- 
zer os motivos, e estava convencido que o 
seu collega do reino hade responder satis- 
fuctoriamente ao ilustre doputado. 

Diflerentes snrs. deputados mandaram 
para a meza raquerimontos pedindo esclare- 
cimentos ao governo. 


ONDEM DO DIA. 


Vidro ou crysta! (mercador por grosso de objector 
de) [Contimia.) - 


4 — 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Portos.) 


CAMARA DOS SARS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 28 de fevereiro.) 


PRESÍDENCIA DO SNR. BANTHOLONKRU DOS 
MARTYRES. 


A" meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 63 snrs. deputados, abriu-so 
a sessão, é 
Acla approvada, 
A correspondencia teve o devido destino. 
Segundas leituras. 
Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 
1.º Do snr. Azevedo Cunha renovando 
a iniciativa dos projectos — um a respeito 
da extensão das decimas nos soldos e gra- 
lificações dos oficines do exercito e da ar- 
mada; outro, e do n.º 29 A de 1857, para 
o augimento do 20 reis diarios ás praças de 
pret, em tempo de paz; e outro para ser 
applicavel a tarifa de 1814 a todos os offi- 
cinos sem accesso q reformados, 
A. Dos snrs. Pinto Coelho e Teixeira 
da Motta renovando a iniciativa do projecto 
de lei sobre os ofliciaes convencionados de 
Evora Monte, 
Foram ás commissões respectivas, / 
Tambem tove segunda leitura o seguinte 
projecto de lei dos snrs. Julio do Carvalhal, 
Sá Vargas, Rodrigues Sampaio, Diogo de 
S4,, Moraes Soares e Ferreira Pontes, para 
ser considerada estrada real de 2,º classe q 
estrada do Caes das Cabanas a Bragança, 
atravessando os pontos que indica, 

A" commissão respectiva. 

Tambem teve segunda leitura a seguinte 
proposta do snr. Thomaz de Carvalho: 

Proponho que a commissão de verifi- 
cação. de poderes seja encarregada de estu- 
dar a lei eleitoral o do apresentar 4 camara 
todas as modificações que entender conve- 
nientes para a sua interpretação genuina e 
perfeita execução. 

Dapois de admiltida , foi retirada pelo 
seu aulhor. ; 

O snr. Moraes Carvalho mandou para à 
meza um requerimento a fim do que se 
mandassem imprimir as diversas disposições 
regimentaes que a camara tem adoptado, para 
que todos os snrs. deputados tenham. d'ellos 
conhecimento, 

O snr. Abranches mandou para a mezá 
tres requerimentos pedindo esclarocimentos, 
e sentiu não estar presente o snr. ministro 
da marinha, porque descjava chamar a suá 
altenção sobre negocios relativos ao Ultra- 
mar, 
O snr. Placido mandou, para a meza 
dois requerimentos exigindo esclarecimentos 
ácerca de certos factos praticados pelo juiz 
da comarca dos Arcos, ce outro relativo 
aos molivos que deram origem á demissão 
do administrador do concelho dos Arcos, 
Pedia estes esclarecimentos para em occa- 
sião opportuna dirigir interpellações no go- 


Caza do pasto, conjunctamento com hospedaria 
[empresario ou dono de) 


verno; mas desde já sentia qu o governo 
conservasso em exercicio aquello juiz de di- 


- Continuação da discussão do parecer 

o n.º 6 da commissão de poderes, 
Co dcercado snr, Folque, 

. Silva Cabral continuando com à 
palavea, fez uma analyse do quo oxpondera 
na sessão antecedente; e depois apresentou 
diversos argumentos, concluindo que é sua 
opinião, fundando-se na lei, que o snr. 
Folquo, querendo ser deputado, deve optar, 
é que &s razões em que a commissão formu- 
la os seus considerandos são improcedentes, 
8 portanto votava contra o parecer. 

O snr. Sampaio ainda sustentou o pa- 
recer da commissão, é apesar do que aca- 
bava de oxpender o orador que o precedeu, 
parecia-lhe que a sua argumentação não li 
nha applicação 4 questão pendente, e por 
isso a camara devia approvar o parecer da 
commissão. 

A requerimento do snr. José Estevão, 
Julgou-se a materia discutida. 

Procedendo-se á votação por espheras, 
verificou-se terem entrado na urna 125 es- 
pheras e ser o parecer approvado por 77 
esperas brancas por 48 prêtas. 

Não tendo a urna da esquerda igual nu- 
mero de espheras á da direita, por ter me- 
nos dnas espheras, movou-so uma questão 
de ordem, sobre se a decisão era valida, ou 
se se tem de procedor à hovo escrulinio, e 
rosolveu-se que não havia logar a fazer-se 
outro escrutínio 

A proposta do snr. Mello Soares, ácerea 
da incompatibilidade do snr. Folque por ser 
direétor da companhia das agoas, foi remot- 
tida à commissão de poderes, 

Procedeu-se à eleição de um membro 
que faltava pora completar a commissão de 
moeda falsa, 

Tendo entrado na urna 69 listas, sahin 
oleito o snr. Sá Vargas com 58 votos: 

O snr. visconde de Pindella participou 
achar-só installada a commissão d'agrical- 
tura, tendo nomeado para presidente o snr. 
Moraes Soares, para relttor 6 snr. Antônio de 
Carvalho, e a elle para secretario. 

O snr. presidente drolarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era a conlinnação 
da que vinha para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA 28 DE FEVEREIRO, 
(Côrresp. partic. do Commercio do Porto ) 


Os snrs. deputados pelo Minho, desejan- 
do satisfazer ás necessidades d'aquella pro- 
vincia, pelo que respeita a estradas, tive- 
ram hontem uma reunião, sob a presiden- 
cia do snr, Custodio Rebello de Carvalho. A 
primeira cousa que se resolveu, foi a nomea- 
ção d'oma commissão, composta de dous 
deputados por districlo, os quaes, ouvindo 
os seus collegas, o tendo em consideração 
as justas reclamações e conveniencias dos 
diversos povos e localidades, ficaram encarz 
regados de confeccionar a competente pro- 
posta, para ser discutida. 

A commissão ficou composta da seguinte 
maneira: — pelo districto do Porto, os snrs. 
conselheiro Nogueira Soarçs q doutor Bento 


de Freitas, de Villa do Conde; — pelo de Bra-, 
ga os sars. Custodio do Faria o Domingos 
de Barros; — o pelo de Vianna os snrs. con- 
selheiros Placido d'Abreu o Corrêa Caldeira. 

Na reunião estiveram prosentes, além) 
dos eleitos para a commissão, os Srs. Fi- 
gueiredo de Faria, visconde de Pindella, 
abbade de Lessa de Balio, Joaquim Cabral, 
Gaspar de Villa Pouca, D. Rodrigo de Me- 
nezes, Mamede, Cyrillo e Rodrigo Pitta é 
oulros. ú 

Os mesmos individuos, segundo nos in- 
formam, projectam tambem fazer outra reu- 
nião, para lractar da lei do recrutamento ; 
a fimde propôrem, á camara, depois de dis- 
culidas entre elles, algumas alterações e mo- 
dificações á mesma lei, 

Parece que muilo breve, ou talvez ain- 
da hoje mesmo, o governo convidará os 
snrs. deputados para outra reunião, a fim 
ide lhes apresentar as propostas que o snr. 
Salamanca faz, relativas aos dous caminhos 
ide forro por elle contractados, e a que nós 
já allndimos na nossa carta de domingo. 

Verdade é que se havia resolvido sub- 
tmetter á discussão do poder legislativo só 
os conirattos—taes quaes o governo os pro: 
pozern; — mas são de' tanta importancia as 
referidas propostas, que o governo, pen- 
sando melhor, não quiz tomar a responsa- 
bilidade de as regoitar sem consultar os 
snrs. depulados. E so assim é, bem andou 
o governo, porque Se por um lado as pro- 
postas do snr. Salamanca tem algomas van- 
tagens para este capitalista, tambem as tem 
para o paiz, sendo uma” d'ellas, como já 
indicamos, o obrigar-se o snr. Salamanca a| 
constreir as duas vias ferreas do Lisboa ao 
Porto e de Lisboa á fronteira do Hespanha 
em muito menos tempo do que o cohven- 
cionado nos contractos. O que cumpre, pois, 
é averiguar-se ha on não verdadeira convo- 
niencia nas propostas do snr, Salamanca, e 
havendo-a , seria um erro não às acceitar. 
A fé dos contractos nada sofiro quando: os 
interessados, sem que deixem de se prom= 
ptificar ao religioso cumprimento do estipu- 
Indo, todavia os alteram com reciprocas van- 
tagens. Para nós, assim como para. todos 
que olhem para as cousas desnpaixonada- 
mente, a questão está só n'isto. 

“Como dissemos-hontem, não passou de 
panico o boato da apparição de notas falsas 
do Banco de Portugal. Para socegar o pu- 
blico, e responder a uma interpellação fei- 
ta honiem na camara-dos pares ao snr. mi- 
nistro da fazenda, pelo snr.marquez de Val- 
lada, » direcção do'banco fez hoje o seguin- 
to annencio : z 3 

« A direcção para romover as apprehen- 
sões que possa. ter causado no publico o 
boato da aparição de algumas notas do va- 
lor: de reis 188000 pagaveis em ouro, sup= 
postas falsas, declara que tendo-se apresen- 
tado neste estabelocimento alguns portado- 
res d'essas notas se procedeu à sua con- 
frontação com os respectivos termos da emis- 
são, e ao reconhecimento de todos os ca- 
racteres, de verdadeiras, como. eflectivamen- 
to são; sendo de presumir que a suspeitas 
de falsas nascesse ag biroumelanoji de ser 
o papel das apresentadas, e que pertencem 
ás primeiras emissões, um tanto mais gros- 
so do que o da emissão mais recente. Igual- 
mente para obviar a que possam susoitar-se 
outras aprehensões declara tambem que nas 
emissões de notás d'aquelle valor de reis 
188000 póde.por ventura distinguir-se a mar- 
ca da agua em algarismos de reis 198200 e 
reis 482000; e o rotulo também em letras 
de agea de Banco de Lisboa por terem sido 
estampadas em, papel que ficou d'esse ex- 
tincto banco que a dirceção julgo dever apro- 
veilar pela perfeição da chapa e difficuldade 
da sua imitação; o que a direcção faz cons- 
tar a fim do que a indicada circumstancia 
não seja molivo de novas suspeitas ». 

Em presença deste annuncio devo ficar 
o publico socegado, com quanto nos pareça 
não ser muito regular a resolução da direc- 
ção. do Banco relativamente, a ter aprovei- 
tado para as novas notas de dezoito mik 
reis o papel que cresceu do extincto Banco 
de Lisboa, e que tem em letras d'agua não 
só o distico de Banco. de Lisboa como tam- 
bem, em algarismos, um valor diferente 
d'aquelle que a nota representa, ta! como é 
o de 198200 reis e 488000 reis. 

Fosse ou não muito perfeita essa: anti- 
ga chapa, como a direcção diz no sou an- 
nuncio, o que é certq é que tal chapa: por 
nenbuma forma podia nem devia servir para 
as notas d'um estabelecimento com outra de- 
nominação e muito menos para as de um 
valor differento. d'aquelle que as notas re- 
presentam em Jetras de côr, as quaes estão 
nssim em contradioção com as letras d'agua. 
Ha economias cujas consequencias são peio- 
res do que desperdícios, e que de mais a 
mais mal so podem, desculpar em um esta- 
belecimento tal como é o 1.º banço do paiz. 

O snr. conde de Clatange Lucolle, em uma 
carta que publicon hoje, declara que a so- 
ciedade do caminho de ferro de Cintra, e 
dokas no Tejo, tem já reunido o seu capi- 
tal que é de quarenta milhões de francos, — 
'que os trabalhos hão-de começar em mar- 
0,— e que se não teem começado é por 
causa do inverno, e pelas precauções loma- 
das pelos administradores belgas, para asse- 
gurarem o futuro da empreza, contra todas 
as eventualidades possiveis, 

Com esta declaração destruo o snr. Lu- 
collo, o que se tem dito, o até publicado 
alguns jornaes, de so havor malogrado o pro- 
jecto da referida empreza, 

De dia para dia se torna de maior ur- 
gencia a promulgação da lei permanente para 
a livre admissto dos cereaes, ou pelo menos 
a da lei provisoria que o snr. ministro das 
obras publicas já propoz so podar legis- 
lativo. 1 

A esto rospeito publica hoje o «Jornal 
do Commercio» d'esta capital uma bem es- 
cripta carta que 22 chofes de respeitaveis 
casas nacionaes o estrangeiras d'esta praça, 
que commerceiam em cerenes, acabam de di- 
rigir ao sor. Antonio de Serpa, em cuja 
carta pondo-se em duvida a existencia de 
lrigos macionaes em porção sufliciento para 
salisfuzer ao consumo até á nova colheita, 
lembram os signatarios ao 5nr. ministro, à 
imitação do que so tem praticado em casos 
idonticos om Hespanha, a convidar official- 


mento as pessoãs que se dizem possuidores 
d'aquelle genero para qua apresentem as do- 
vidas garantias, em como legalmente se res- 
ponsabilisam à supprir, sem elevação de preço, 
e coni trigos nacionaes &s necessidades do 
consumo até á referida epocha da nova co- 
lheita. 

E" de esperar que o snr. ministro das 
obras publicas satisfaça á justa pertençãodos 
signatarios da referida carta, posto que pe- 
las informações que ha não seja isso ne- 
cessario para se verificar que efectivamente 
não ha em Lisboa a porção de trigo que 6 
necessario para consumo. À lei pois para a 
admissão gro que so torna necessario para 
resolver duma vez este negocio. 

Pelo «Visconde d'Atouguia» entrado hon- 
tem, tivemos notícias da Madeira. N'aquella 
ilha tinha havido um frio como não havia 
memoria. Ninguem alli se lembrava de vêr 
lantá neve como nesta anno, e todavia to- 
dos estavam contentes, por esperarem que 
de tão excessivo frio e tanta neve resultas- 
se proveito 4 agricultura, fazendo com quo 
cesse o mal das vinhas e das batatas. Deus 
o permitta. 

Tambem entraram hontem a «Paraênse» 
e o «Ligeiro» do Pará. As noticias que d'alli 
trazem quanto a saudo são as miis salis- 
fatorias. E já que fallamos h'isto , não po- 
demos deixar de votar, [louvores ao conse- 
lho de saude, pelo acto do justiça quo aca- 
ba de praticar com a galera »Gidade de Be- 
lem:» Y 

O conselho altendendo dos justos requeri- 
mentos dos proprietarios da referida galera, 
e conciliando os ihteresses deste com: ds pre- 
cauções sanitarias deu-lhe hoje livre pratica. 


À e 


POST-SCRIPTUM, 
O ministerio convidou os shrs: deputa- 
dos a uma reunião, esta noite; 
O objecto parece sor o mesmna que já 
nos referimos: propostas do snr; Salamanca. 


NOTICIARIO. 


- Importante. -— Alem das  participa- 
ções tolegraphicas que vão mencionadas em 
outro lugar, boje tambem uma raspeitavel 
casa ingleza recebeu de Londres: um despa- 
cho que dá a importanlissima noticia. de ter 
já começado hontem a vigorar em Inglater= 
ra a nova; tarifa.de direitos sobre os vinhos. 
Portanto já alli são despachados: com. o di- 
reito de 3 shillivgs por gallão: 

A lraducção do despacho 6 : 

«LONDRES 29. — Tudo vai bem: A no- 
va” tarifa de. direitos sobre vinhos começa 
hoje a ter execução. » toR 64 

Obras publicas: — Tendo de inuti- 
lisar-se, em consequencia das obras da nova 
alfandega, o antigo cano de despejos geraes 
da cidade, já se estão fazendo os alicerces 
d'um novo cano, que .é de crêr seja: cons= 
truido com as boas condieções que ao an=+ 
tigo faltam. | 

Sociedade Ehylarmonica.—Teve 
hontem logar a. terceira unia familias 
desta estação; na cosa da Sociedade Phy= 
larmonica, Houve concerto musical e dança. 
Foi uma soirée agradaval: e animada, que 
durou até 2 horas da noite. Contavam-se alli 
noventa e tantas senhoras. nm 

Executou-se fielmente o programma do 
concerto, que foi o seguinte: ; 
Ouverture, a grande orchestra 
— La Xacarillas, cessa o. 4a MARLIANT. 
Fantazia para harpa, sobre mo- 

“tivos da opera Lucrecia Bor- alo 
gia , executada pela excima 
snr.º D. Camilla G. Souto... 
Fantazia para pianno, sobre mo- 
tivos da opera Somnambala , 
executada pela exo.Ma srt 
D; Deolinda de Queiroz... 
Duo para harpa e pianno, so= 
bre motivosda mesma opera, J 
executado pelas exc.TºS snr,º 
D. Camilla Gs; Souto e D. J. 
Sablo; cl a sies ais cadávo dutt 
Aria da opera Nabuchodono- 
sor, cantada pela exc.M snr,? 
D. Maria V. Villaças.ss.s 0.4 
Ourorture da opera Kumisinn 
und Liebos...vacscsd40.. LINDPAINTNER. 

Alfandega. — Tem corrido o boato 
de que o snr. José Alvo Balsemão está 
nomeado director da alfandega do Porto. 

Não ha nada de positivo, por emquanto, - 
a esto respeito, comtudo parece que a in- 
dicada nomeação tem algumas probabilidades 
doque venha a realisar-se. E eR 

O snr. José Alvo Balsemão já em tem- 
po exerctu este cargo. — PE 

"E que tal! — Tendo 0 administra- 
dor do concelho de Portalegre, José Pedro 
Aguello Gazo, probibido os divertimentos do 
carnaval, que podessem offender a decencia 
e a segurança pessoal, alguns dos seus ad? 
ministrados, como prova de respeito pelas 
suas ordens e authoridade, na oceasião em 
que elle passava por uma das ruas da cida- 
de atiraram-lho com uma panella | | 

E como se isto não bastasse, um indi- 
viduo da localidade: esbofeteou o dito admi- 
nistrador, á sabida d'um- baile, na noite de 
terça feira gorda (21711 

O mimo-das bofetadas foi feito na pres 
sença de dous cavalheiros que acompanha- 
yam a mencionada aulhoridade. . 

Pelo visto, n'esto. paiz só góverna o 
poder do mais forte! Tambem isto sorápro- 
gresso? | v E 

Mosaico. — O general sir W. Na- 
pier morreu no dia 12 em Londres. Napier 
serviu na Hespanha, e escreveu, entre ou- 
tras varias obras, a Historia da guerra Pe- 
ninsular. E 

— Falleceu em Forrara mr, Camerini, 
possuidor d'uma fortuna de 25 milhões, reu- 
nida á custa de trabalho e actividade, pois 
principiou sendo um modesto emprezario do 
estradas vicinaes. Deixou a sua alma por her- 
deira de quasi toda a sua riqueza. 

Ao Papa foz uma doação de quatro mi- 
lhões e meio, destinando dois milhões para 
reconquistar a Romania emancipada. E 

— Na enseada de Tetuan principiaram 
a fazer-se, com destino para o exercito, al- 
gumas compras de vinhos, por preços bas= 
tante módicos, uos navios que sa vão apres 


P. Arvans. 
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sentando n'aquello ponto com grandes car- 
regamentos, attrahidos pela franquia do por- 
to e segurança do consumo, 

— O conde de Villalobos ofereceu ao 
general em chefe do exercito d'Africa, du- 
que do Tetuan, uma machina de sua inven- 
ção que serve. para o escalamento de pra- 
ças. Sobe-se por ella, com toda a seguran- 
ca, à qualquer altura, sem se fazer o mais 
pequeno barulho, e o seu pezo e' volume é 
tão pequeno, que até se póle levat dentro 
d'um bolso; podendo servir-se d'ella qual- 
quer pessoo desde o momento que a veja 
usar, 

— Em uma reúnião litteraria celebrada 
pelo marquez de Molins, no dia em que che- 
gou a Madrid a fausta noticia da tomada de 


Tetuan, houve a ideia de escrever a his-|8E 


toria da expedição de Marrocos n'um «Ro- 
maticaro», ou poemeto epico em romances 
octosillabos timados, verdadeira poesia po- 
pular hespanhola, adoptada por varios dos 
vates alli presentes. Esto pensamento princi- 
piou já a realisar-se. O lucro da publicação 
deste romances é para os inutilisados na guer- 
ra d'Africa ou. para outro fim. similhante 

—- Dizia-se em Vallencia no dia 18 que 
o vapor hespanhol «Monserrat», que. devia 
entrar no porto de Gráo no dia 19 de ma- 
nhã, procedente de Barcellona, se perdêra 
perto de Benicarló, batendo em uma grande 
pedra. Os passageiros'c a tripulação poderam 
salvar-se. 

— O embaixador de Portugal, o snr. Pion- 
to Soveral, junto da côrte de Madrid, den 
no dia 18 um esplendido banquete diploma- 
tico, ao qual assistiram o ministro da Rus; 
sia, conde de Galen, e sua esposa ; o d'Aus- 
«tria, mr. Crivelli; o de Inglaterra, mr. Bu- 
chanan; o da Turquia e o da Dinamarca, 
conde de Molthe; a condessa de Torre Diar, 
o director geral dos correios, Lopes Roberts, 
e o introductor dos embaixadores, o sur. 
Viedma. 

| Honra é proveito. — Segundo di 
zem as noticias de Napoles, o general Fe- 
Jangieri conservará, durante à sua vida, as 
honras e vencimentos de presidente do con- 
selho de ministros, de conselheiro do estado, 
de ministro: da guerra e de ajudante do rei, 
elevando-se a sua pensão a novo mil duca- 
dos por anno. 

A" vista d'isto, digam lá — que honra e 
proveito não. tabem  n'um secvol... 

Codigo conjugal dos indios. — 
Vê-se pelos artigos da lei conjugal, que 
abaixo transcrevemos, que a mais Della me- 
tade. do genero humano é na India sugeita 
á mais abjucla, condicção. 

Doe-nos vér assim tão dogradado o sexo 
que nós chamamos bello, e que entre nós 
domina pelos encantos, e fazemos votos pela 
emancipação das mulheres indias, que nem 
sequer podem dizer que são senhoras do 
seu nariz | Pobres indias |. EN a 

Eis os artigos alludidos, que de certo 
attrahirão 'sobro o legislador a moldição-de 
todas as mulheros do mundo: +, 

4.º Não ha sobrê a terra outro Deus 
para uma mulher senão seu marido. 

2.º Embora seja este marido velho, 
contrafeito, repulsivo, brutal ou que des- 
penda todos os seus bens com amantes, sua 
mulher não deve por isso pôr menos alten- 
ção em tratal-o como seu senhor, seu so- 
berano, diuDehs, 

-8.º Uma ereatura feminina é feita para 
obedecer em qualquer idade ; solteira, deve 
curyar-se á vontade de seu pai; casada, é 
de seu marido; é vinya, é de seus filhos. 

4.º Toda a mulher casada deve evitar 
cuidadosamente de fazer a menor allenção 
aos homens que forem dotados das vanta- 
gens do: espirito é do corpo. 

5.º A uma mulher não deve ser per- 
mittido comer com seu marido, deve sómon- 
te contentar-se com a honra de comer dos 
seus restos. 

6.º Se seu marido se rir, ella rir-se- 
ha; se chorar, ella deve chorar. 

º “Toda a mulher, qualquer que seja 

a sua classe, deve varrer todas as manhãs a 
casa, lavar a louça e preparar por suas pro- 
prias mãos guisados que sejam do gôsto de 
seu marido. 

8.º Com o fim de lhe agradar, deve ba- 
nhar-se todos os dias, primeiro em agua 
pura, depois em agua de açafrão, e perfu- 
mar seus cabellos, pintar as bordas das pal- 
pebras com antimonio, e traçar sobre a fron- 
te algum signal vermelho. 

9.º Se seu marido so ausenta, deve je- 
juar, dormir no chãoe abster-se do toda a 
toilette. 

10.º Quando o marido voltar, deve ir 
triumphalmente ao, seu, encontro, dar-lhe 
conta « uanto fez, do que disso, alé 
dos -proi stmentos: Ê 

41.º Se este ralha com ella, deve-lhe 
agradecer os sets bons conselhos. 

12.º “Se elle lhe dá pancadas, deve re- 
ceber com paciência a sua correcção, de- 
pois pegar-lhe nas mãos, beijal-as respeito- 
samente, pedindo-lhe perdão de haver pro- 
vocado a sua cólera. f í 


pp 
Secção religiosa. 
SEXTA FEIRA 2 DE MARÇO. 


S. JOÃO NOVO. — Orador o rev, Ber- 
nardo, egresso carmelita, ás 4 horas. 

CARMO. — Orador o rey. Abbade de 
Milbeirós, ás 4 horas. ' 

«  MATHOSINHOS. — Orador o rey. abba- 
de de Gondalies, ás 11 horas. 

Nesta dia estão expostos “á veneração 
dos feis os Paços, ereetos nas ruas dos In- 
glezes, 8: Sebastião e Loureiro, havendo 4 
noite mizerere em todos elles. 


Na igreja dos extinctos religiozos de S, 
Bento d'esta cidade; celebrar-se-ba missa 
cantada com o Santissimo exposto Lodo o 
dia, por promessa, nos dias 2, 3 c 4 do 
corrente. á 

nim 

OCCORRENCIAS DE 28 PARA 29 DO 

CORRENTE. 


Foram postos em custodia no quartel do Car- 
” mo, é disposição do administrador do 1.º bair- 
79, Manoel Soares de Almeida ; á do delogado 


de saude , 2 meretrizes; e á do contracto 
do tabaco , José James, José Lourenço , José 
Francisco Gonçalles, Boaventura Garcia e 
José Antonio Pessos. 

Uma patrulha da guarda municipal pren- 
deu ás 9 horas da noite, na rua das Carva- 
lheiras, Izabel de Jesus e Gertrudes da Gra- 
ça, por aquella ter seduzido esta para fugir 
de casa de sua familia: foram remettidas 
ao administrador do 2.º bairro. 

Outra patrulha prendeu ás 141 horas 
da noite, na rua da Ferraria de Baixo, An- 
na Joaquina e Maria Esvilio, por estarem em 
desordem : foram reméttidas ao alministra- 
dor do 3.º bairro. 


EEE as eta gre 
NECROLOGIO. 


No dia 23 de fevereiro ultimo, passou 
d'esta vida á Eternidade o alferes do regi- 
mento de infantéria n.º 6, Rodrigo Antonio 
Coelho, que se achava em Lisboa, como 
alumno da eschola do exercito. 

Contava apenas 28 annos de idade, e 
era bacharol em mathemalica e phylósophia, 
pela Universidade de Coimbra, onde foi tão 
distincto estudante como antes o fôra no 
eollegio militar, — é como o era agora na es 
chola do exercito. ' 

Umn lesão do coração, aggraváda -com 
um padecimento pulmonar, lhe deu uma 
morte premalura, que o surprebendeu no 
meio dos seus estudos, pois era o estudo a 
sua unica paixão! 

Era um digno filho do Porto, pois reu- 
nia ao muilo talento e nobre ambição de 
saber uma modestia pouto vulgar, que real- 
çava com a elevação do seu espirito e leal- 
dade do seu caracter. 

A tudo isto associava virtudes bem ra- 
ras hoje. 

Era um bom filho e um bom irmão, 
como poucos o sabem ser. 

Seu pai, o nosso antigo amigo o snr. 
Antonio Rodrigues Coelho, victima do con- 
linuados revezes de fortuna, linha n'aqnelle 
filho de benção todas as snas esperanças de 
amparo e arrimo para si e sua familia | Po- 
rém aprouve a Deus fazél-o passar por mais 
uma pungente. provação, privando-o a” elle 
d'um filho querido c virtuoso, o paiz d'um 
mancebo exemplarissimo cas letras o seien- 
cias d'um intelligente e apaixonado cultor | 
Assimo quiz o Senhor — Fiat: voluntas sua! 


alaá 


Homenagem que o cabido da Sé do Porto 


dirigiu, mo idioma latino, a Sua Sant 
“dade, por intermedio do muncio aposto- 
lico, cuja traducção é a seguinte: 


Santissixo PADRE: 


Na epocha malfadada em que vivemos, 
que tanto se tem assignalado pelos fataes 
projectos de politicos anarchistas., que, sob 
pretexto de união, integridade, liberdade e 
independencia das nações, maquinam a rui- 
na da ordem estabolecida e invadem os di- 
reitos dos mais legitimos soberanos, não 
ha, por corto Pe EIAoS big d'ontre aquel- 
les que so acham unidos ao centro da uni- 
dade catholica pelos santos vinculos da mes 
ma unidade e caridade, o qual seja indifie- 
rente ás dôres e lribulações que o magna- 
nimo e paternal coração de Vossa Santidade 
está supportando. Pois como podem verda- 
deiros e extremosos filhos mostrar-se impas- 
siveis, ou dominados de ignobil indiferença, 
quando seu pai commum bebe a longos tra- 
gos o calix da dôr e amargura? | 

Como póde no seio da familia calholica 
haver socego e tranquilidade de espirito, 
quando o venorahdo chefe d'essa mesma fa- 
milia jaz opptesso do mais perioso desasso- 
cego 6 anciedado? | ral pidar 

Como podem tímidas ovelhas estar tran- 
quillas 'e pncificas em seu aprisco, quando 
certos homens perversos, inspirados por um 
desmedido amor de cousas novas e induzi- 
dos em erro por capeiosas argumentações 
divulgados um um opusculo, famoso pelos 
absurdos e contradicções que contém, ani- 
mados, alem d'isso, pelo bom successo de 
seus revolucionários commettimentos, n pon- 
to de parecerem revestidos da forocidade do 
lobos, ameaçam despójar, enfraquecer e 
supplantar o pastor maximo, que essas mes- 
mas ovelhas reconhecem , amam e respei- 
tam?! 

Taes são, Santissimo Padre, os profun- 
dos é magoados sentimentos de que o ca- 
bido da igreja portúense , actualmente vi- 
duada de seu pastor, se acha possuido. to- 
das as vezes ue contempla os cuidados e 
aflicções, que não é muito que turbem o 
espirito e commovam o coração de Vossa 
iSanlidade, em. presença da deploravel situn- 
ção politica dos, Estados da igreja, de que 
Vossa Santidade é o legitimo soberano. 

Não é, porém, só do coração, Santis- 
simo Padre, que partem estos sentimentos 

e dôr o afilicção; é tambem o entendi- 
mento quem os illustra e fortalece. 

. cabido, portuense tem para; si que 
essa soberania temporal dos Estados da igreja 
é mais legitima que a de todos os imperan- 
tes da lerra, bastando, para produzir essa 
convicção , recordar toda a historia social 
d'esses mesmos Estados desde o seu co- 
mêço. 

Está , outrosim , persuadido que o yi- 
gario de Jesus.Christo deve ser. soberano 
temporal, para poder ser o summo e inde- 
pendente chefe espiritual do toda a igreja, 
munido de força sulliciento para exercer sua 
authoridado apostolica, em toda à sua ex- 
tensa o variada escalia, com a plena liber- 
dade que lho compete. - 

Está, finalmente, convencido que essa 
soberania temporal veio ás mãos do pri- 
meiro pastor de todo o orbe christão por 
um facto grandemento providencial, que a 
conslitue O indivizivel patrimonio do vigario 
de Jesus Christo, cuja integridade Vossa San- 
tidade não quer e não póde deixar violar, 
pelas profundas considerações que acabam 
de ser proferidas pela mesma: sagrada bôca 
de Vossa Santidade, e que, retumbando já 
por todo o orbs christão , reflectem no co- 


Eis aqui, Santissimo Padre, os senti- 
mentos e as convieções do cabido portuense, 
dá vista da dolorosa conjunctura em que à 
igreja c o seu supremo pastor se acha col - 
locado , os quaes sentimentos e convicções 
qualquer póde affoutamente asseverar que 
são de bom grado abraçados e professados 
por todo o clêro da dioceze, como por in- 
numeraveis assignaluras o tem já paten- 
teado. 

O cabido portucalense deixa o desen- 
volvimento d'estas considerações aos illus- 
tres membros do episcopado catholico, que 
as tem já brilhantemente explanado o con- 
tinusm à explanar, reservando tão sómente 
para $i, como um dos senados eeclesiasli- 
cos do mésmo episcopado , em estado de 
vacancia da igreja particular, a que per- 
tence, O presente solemne testemunho — de 
veneração e amor á sagrada pessoa de Vossa 
Santidade; de tristeza e amargura filial pe- 
las mágoas e dores que altribulam o pai 
commum de todos os fieis; de temor e re- 
ceio pelos perigos, a que a unidado catho- 
lica está sujeita, em presença das terriveis 
amenças quo a politica revolucionaria de Loda 
a Italia está fazendo á independencia da su- 
prema authoridade apostolica de Vossa San- 
tidado. 

Nada mais nos resta, Santissimo Padre, 
do que dirigirmos nossas humildes súppli- 
cas ao Deus de toda a consolação e á Vir- 
gem Immaculada, como já é nosso particu- 
lar dever, compromettendo-nos mais e mais 
a orar fervorosamento pela paz da igreja e 
tambem pela mais consoladora situação do 
seu pastor supremo. 

Se por estes picdosos e sinceros senti- 
mentos ,somos dignos , como é nossa per- 
suasão, da paternal benevolencia de Vossa 
Santidade , seja della expressão a sagrada 
benção apostolica, que humildemente implo- 
ramos, e com piedoso respeito de filhos 
submissos e dedicados do Vossa Santidade 
aguardamos. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 
22, do Havre de 20, e de Bruxollas de 24. 

O «Monitor» publica uma circular d 
da pelo ministro da instrueção publica: e 
cultos aos arcebispos e bispos de França, 
relativamente á agitação quo se tracta de 
excitar entre os calholicos sobre a aulhori- 
dade temporal do Papa nas Legações; e do 
mesmo modo que o ministro dos estrangei- 
ros na sua cirenlar aos agentes diplomati- 
cos da França, no estcangeiro, declara que 
a discussão entre os governos de França e 
de Roma não versa sobre questões religio- 
sas, mas exclusivamente sobre negocios tem- 
poraes, o insiste com firmesa para que o 
episcopado francez empregue a sua aulho- 
ridade, para trazer ao caminho do dever e 
da fidelidade devida ao chefe do Estado os 
membros do clero, a quem o zêlo pelos in- 
teressos do Papa leva a provocações crimi- 
nosas. à 

Os jornaes e corrrespondencias d'Italia 
são concordes em noticiar o enthusias 
traordinario"da recepção que fizer! 
Victor Manoel os milanezes, e as 
marechal Voillant. O conde de ou 
tambem objecto de manifestações muito sym- 
pathicas, e assegura-se que em casa da du- 
queza Visconti as damas lho fizeram uma 
ovação 

As eleições que se vho fazer no reino 
Lombardo-Sardo para a nomeação dos depu- 
tados no parlamento nacional; e nos quatro 
estados da Italin central para a formação das 
novas assembleas, que devem votar defini- 
tivamente sobre a questão da annexação, e 
a reunir-se provavelmente depois ao parla- 
mento de Turin, preoccupam a attenção dos 
homens políticos. 

“A actilude dos partidos começa a de- 
senhar-se. 

O partido conservador clerical agila-5e 
muito, tanto na Lombardia como no Pie- 
monte, aproveitando-se do boato de uma 
proxima excommunhão do rei Victor Ma- 
noel. 

Uma correspondencia de Vienna diz que 
as vistas expostas nos ultimos despachos do 
ministro dos negocios estrangeiros da Fratiça 
demorou a expedição da resposta definitiva 
da Austria és quatro propostas da Inglaterra, 
que já estava formulada, e teve de alte- 
rar-so. 

“A osperança de paz entre a Mespanha 
e Marrocos parece sê não realisa, pois. que, 
recusando 'o governo. marroquino cedor Te- 
luan e pedindo novo praso para resolver, 
o general O'Donell decidiv-so a romper a 
tregoa e continuar as hostilidades, : 


DESPACHOS 4RAPHICOS. 

LONDRES 23. — Amnunciom de New- 
Xork grandes desastres, cansados por nm 
furacão. O preço dos algodões não mudava. 

Rm Buenos Ayres reinava grande exas- 
peração pelas medidas hostis tomadas pelos 
navios nginsos contra o gencral, Bogotal na 
occasião do seu embarque. 

O «Morning-Post» annuncia que a Fran- 
ça e Inglaterra estão a ponto de assignar o 
convenio relativo ás conquislas o presas, que 
se façam na China, pela expedição alliada,, 
cujo addinmento é falso. 

A attitude conciliadora de mister Gln- 
dstonv augisenta as probabilidades 'de que 
triumphe o ministerio na questão do orçamen- 
to e na do tratado. ' 

TURIN 23. — Em Milão amiudam-so as 
festas: a da sociedade grandino foi explendi- 
da. Assistiram o rei, Os ministros e O corpo 
diplomatico. Ha melhores disposições em fa- 
vor da annexação da Saboya á França. 

PARIZ 23. — Dosmente-se a notícia de 
que se trata de estabelecer contribuição so- 
bre a renda. Ê 

A «Independencia belga» publicou o pro- 
jecto de reformas, apresentado em agosto de 
1859 ao Padro Santo pelo duquo de Gra- 
mont. 5. : 

O «Correio de Charlewton» annuncia a 
captura dos navios negreiros, um em frente 
da costa de Guiné, e outro na costa occi- 
dental d'Africa. 


ração de todos os catholicos com profundas 
o Piedosas improssões, 


Formou-se novo ministeriona Hollanda. 


A O COMMERCIO DO PORTO. 


designa-so para esta pasta o conde de Zu- 
glesa: Godefroy, justiça: interior Van Hamstra. 

MILÃO 24. — O rei ao receber uma de- 
Pputação do clero, expressou a sua satisfação, 
de que os sentimentos contidos na manifes- 
tação do clero milanez estão d'sccordo com 
os seus em reconhecer que a aulhoridade 
espiritual, deve ser do Summo Pontifice, é 
devo estar separada da politica, 


Ducane, obtendo um resultado de 233 vo- 
tos contra 339. O governo obteve uma maio- 
ria de 116. 

Parece que estão completamente des- 
vanecidas as esperanças que havia respeito 
4 paz dos marroquinos com os hespanhoes; 
isto se deprehendo do despacho que em se- 
guida publicamos, e que foi affixado no dia 
24 na Bolsa de Madrid. 

O goneral em chefe do exercito d'Afri- 
ca no presidonte interino do conselho de mi- 
nistros : 

« Quartel general de Teluan 23 de fe- 
verciro de 1860. — Hoje ao meio dia, apre- 
sentou-se-me um comissionado de Muley- 
Abbas, irmão do imperador, califa e segun- 
do do imperio, manifestando-me que aquello 
se achava no caminho de Tanger a uma ho- 
ra de distancia dos pontos avançados com o 
fim de assistir á entrevista que lhe tinha in- 
dicado ; em virtudo d'isto marchei eu tam- 


general, 
Muley-Abbas, que para vir à esta con- 
ferencia tinha feito uma marcha de quatro 


leguas, esperava-me acompanhado do mi- 
nistro Mohamet-el-Ketib, segundo eu tinha 
exigido. Deu principio á discussão, pelo 
ponto concernento á cessão da cidade de 
Tetuan; o Ketib manifestou que lhes era 
impossivel conceder o quo se lhes exigia: 
Dei por terminada a entrevista e levantei-me, 
aecedando depois a continual-a, instado por 
Abbas. Katib expoz, acto continno, que 
assompto tão grave não o podia resol- 
ver, não lendo recebido ainda a resposta do 
imperador ás condições da paz, pelo que 
pediam que se lhes concodessem alguns dias 
mais do praso. 

Julguoi que não devia" acceder á pro- 
rogação, e depois de ter prolongado à dis- 
cussão .c visto quo não cra possivel o ac- 
cordo, terminei as entrevistas, dizendo que 
no dia 25 ficava em completa liberdade de 
obrar. 

Tenciono fazél-o assim, e para isso vou 
conferenciar com o genoral Bustillos. » 
Separe peer 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 28 de 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ny 


bd 


RIO DE JANEIRO, —Na galera Subtil 32, 3. de 
Carvalho, 3 satcos e 3 caixões com rolhas; J 
Barbosa d'Araujo, 25 pacotes coin corda de linho, 

IDEM.—Na galera Olinda, J, Monteiro Lopes, 
100 barris com chumbo; A, Vieira de Andrade, 
6 barcis com. lingoiças; D. Almeida Soares, 24 
volumes com 3 pipes de vinho; A. Alves da Cunha 
& C.º, 2 caixas com obras de palhota falça: Araujo 
& Oliveira, 7 barris com prosuntos, 

Hr — Na barca Tomega, L, J. de Brito 

6 barris com presuntos. 
«—Na barca Felix, Wenceslau de Souza 
Guimarões, 5 volumes com 1 pipa de vinho; 1. 
J. do Oliveira Basto, 1 pacote com cordoyões e 
carneiras; J. J. da Cunha, 1 sacco com folhas do 
louro, 4, G. Lima Junior, 1 barril com presuntos 
o | caixa com fructa secca. 

1DEM.—Na galera Cidade do Porto, A. Jacintho 
» 7 saccos com feijão. 

IDEM.—Na galera Flor do Porto, A. Ribeiro 
Moreira, 2 caixões com “carne de porco. 

BAHIA.—No brigue Mello 1.º, J, de Souza 
Pauperio, À barril com salpicõ M. dos Santos, 
4 caixões com chapeus grossos de lã. 

PERNAMBUCO. —Na barca Flor da Maia, Viuva 
Moreira & Filho, 1 caixão com prata em obra; 
RR de Faria Couto, 2 caixas com maços de 
linha. 

RIO GRANDE.—No patacho Novo Activo, E. G, 
Corrda Leito, 6 caixões com c las, sapatos 
de malha, chapeus grossos do lã, 8 caixões com 
palitos, 2 ditos com barbicachos de seda e 1 
bartil com choúri Felgueiras & Daltar, 191 
panellas de ferro; D. Nodrigues de Faria, 10 

com cobertores e baetas de Algod 4. 
õ 20 barris com 60 almudes de azeite 
sactos com rolhas e 300 ancoretas com 


doce, « 
azeitona. 

STOCKOLMO,—Na escuna Maria, M. dos Santos 
Alves, 27 volumes com 5 pipas de vinho. 

LIVERPOOL. —No vapor Cintra, C, Coverley, 
2 fardos com pelles de cabrito; A. C. Navarro, 
20 pipas com azeite; Clode & Baker, 10 volumes 
com 5 pipas de vinho: J. J. Tavares Rainha, 450 
caixas com laranja; D. A. Sosres, 12 volumes 
com 4 pipas de vinho e 300 meias caixas com 
laranja; 8. A etins, 400 meias ditas com dita; 
Viuva Guerra, 400 meias ditas com dita; M, Lucas, 
150 ditas com difa; 4, 1 Andressen; T pipas 
com vinho. " 


COMPLETA DESCARGA. 
revensino 29. 


TERRA NOVA.—Patacho Richard, cap. Gresley. 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
FEVEREIRO 29, E 


Assucar—15 caixas, 1 barrita e 166 saccos. 
Lafé—5 saccos. 

Arroz—120 saccos. 

Farinha de pau—31 saccos. 

Melaço—3 cascos. 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


Ven Hall, fazenda e intorino do exterior; 


—rEvEnEIno, 29— 
Mauifestado para deposito. 
Pp AS & 
.. 0 - = 
Ep á 4 - 
Despachado 
No 
B; A RE; 
Vinho maduro. 2 18 8 
Dito verde... 4 4- 
Em Vill 
VADÃÃO a aperto alta oie nie pa 
Despachado para exportação : 
: PA nO: 
Vinhos 30 8 4 


LONDRES 25. — Votou-so a emenda de|. 


bem para oquelle ponto com o meu quartel] 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 1 DE MARÇO. 
Às 11 noRAS DA MANHÃ, 


Ficam fóra da barra: 
Um brigue ing. no Norte. 
O vento é N., brando, co mar bom, 


O patacho Duque do Porto que hontem ap- 
pareceu fóra da barra, é procedente de Pernambuco 
em G0 dias: recebeu ordens e navegou para o 
norte. 


A's 10 horas e 10 minutos de hoje, sabiu a 
barca Plor da Maia, a reboque. d 


PORTO, 29 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


AVEIRO, 11 dias. — Rasca Victoria, mestto 
Silva, sala J.T.da Costa e Silva. 
JERSEY, 10 dias.—Brigue ing. Harmony, cap. 
Messcrvy, bacalhau a G. H. Noble & Mural. 
SANIDAS, 
LONDRES.— Vapor ing. Adonis, cap. Walter, 
gado, vinho o fructa, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. . 


VIANNA, 27.—Entradas: patacho Cruz 1.º, 
do Porto em lastro; hinte Mensageiro, de Lisboa 
com carga da praça; escuna Nigra, de Lisboa em 
astro 

IDEM, 28.—Sahido : caixamarim S. José, para 
Vigo, com sal, 

CAMINHA, 25. — Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Mar agitado. Vento NO. 

AVEIRO, 25.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma 

FIGUEIRA, 25. 


Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma: Nar agitado. Vento SSE. 

ERICEIRA, —Não entrou nem sohiu em- 
barcação alguma. Mar agitado. Vento SS. E. eS. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 25.—Não entrou 
nem sahiu, nem so avista embarcação algumas, 
Mar está agitado, Vento SE, 

TAVIRA, 25.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma” Vento NE. bonançoso, agora SE, 
brando 

PANO, 25.— Entradas: escuna din. Rodolph, o 
escuna norveg. Rubin, ambas de Malaga em lastro. 
Sahiu v folucho hesp. Culebra, para Ayamonte 
com marisco, ovos e mais guneros. Mar de vaga 
grossa. Vento SF. é 

Vo N. DE PORTIMÃO, 24, — Entradas ; hes- 
panhoes, falucho Benção de Deus, o bota Santissima 
Trindade, ombos do Ayamonte em lastro, o 1.º 
em 5 dins,e o 2.ºem 3, Sahiu o hiate Boa Por- 
luna, para Setubslem lastro. Mar bom. vento SE. 

IDEM, 25 — Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. Mar bom. Vento SE 

SETUBAL, 25.--Entrou o hiate Conceição Bom 
Fim, de Lisboa com madeira, arribado. Não sa- 
hiu embarcação alguma. Vento S. e SE, 

BAHTA DE LAGOS, 24.— Entradas . falucho Pri- 
mo Santa Rita, de Tavira, Sabiu o falucho hesp. 
S. Caetano, para Ayamonte com sardinha, Mar 
agitado, 

IDEM, 25.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Mar agitado, 


———  ceamrens mesma 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


SAnIDOS. 


19 de fevereiro — De Falmouth, o Industry, cap. 
- Ryan, para Logos. 

17 — De Cardif, o Promise, [cop. Adam= 

ara Lisboa. 


» 


neem 
'TWelegraphia electrica. 
VIGO, 29 DE FEVEREIRO. 


[ts 8 horas e 20 m, da lado), 
De D Francisco Felgueira ao «Commercio do Porto,» 


Entrou hojo neste porto a galera Aurora, pro- 
codente do Maranhão em 34 dias, com carga de 


lgudão e couros. Tras avaria no mastro do lra« 
quete, 


(Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA 28 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


SULINA [por Constantinopla, Malta e Gibral- 
tar), 28 dias. — Vapor inglez Marco Bozarris. - 
PERNAMBUCO, 46 dias.— Patacho Flor de Ma- 


“IDEM, 55 dias.—Brigue Robin. . 
RIO DE JANRIRO, 79 dins.—Baréa Santa Clara, 
SAHIDAS. 


SINES, e mais portos do Algarve. — Vapor paq. 
D. Luiz. 

AVEIRO. —Escuna ing. Julia. 

GAMBIS.—Brigue fr. Ileureuse Pauline, 

LON —Brigue sueco Juno, 

IDEM.—Brigue pruss. Auriga. 

SUNDENLAAD.—Brigue ing. Dependent. 

FIGUEIRA —Patacho ing. Phenix. 

V. N. DE PORTIMÃO.— Brigue fr. Eleonore. 

LONDRES.—Vapor ing. Marco Bozarris, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Demonstrador metrico 
A DOUS PONTEIROS. 

STE demonstrador, contendo a reducção 

dus medidas lineares e de pezo, e suas 
divisões, ao novo systema para todo o reino, 
acaba de ser submettido á apreciação dos prin- 
cipaes commerciantes desta cidade, e tendo 
recebido um acolhimento espontaneo, será 
publicado até ao dia 10 de março, não obs- 
lante achar-se annunciado nos prospectos 
para o dia 20 do mesmo, 

Assigna-se no Porto, calçada dos Cleri- 
gos, nos estabelecimentos dos snrs. João Pin- 
to, Simão Duarte d'Oliveira, João da Costa 
Rodrigues e Joaquim Pinto Leite. 

Preço de cada exemplar nitidamente li- 
thografad 

240 rs. 


. 250 rs, 


Provincias 


ANNUNCIOS. 


FALLENCIA 
DE ANTONIO MARTINS DOS SANTOS LOPES. 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem-se no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 14 de 
março proximo, designado pelo snr. juiz 


commissario para O reconhecimento de privi- 
legios reclamados, e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — €, P, P, Felgueiras. 
(400) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


À caridade publica. 


PADRE José da Costa Lima recommenda á 
caridade publica Maria Rita Augusta, mo- 
radora na rua Formoza n.º 64, 2.º andar, 
que sem meios e sofírendo uma molestia in- 
curavel, se vê nas mais tristes circunstancias. 


LO cartorio do escrivão Almeida Basto 
P do juizo de direito da: 1.º vara, mora- 
dor na rua Firmeza, estão correndo editos de 
30 dias a chamar todas as pessoas certas e 
incertas qne se julguem com direito á quan- 
tia de 1:0818000 rs. depositados no deposito 
publico, proveniente da arrematação d'uma 
morada de cazas sobradadas e mais perten- 
cas sitas na rua de Santo André, com os 
n.º 32 e 33, que foram descriptas no inven- 
tario a que se procedeu por falecimento de 
D. Maria Teixeira d'Andrade, viuva, e Antonio 
Luiz d'Andrade, d'esta cidade, cuja proprieda- 
de arrematou João Rodrigues Monteiro, mo- 
rador na rua Formoza desta cidade, e findo 
o dito praso tem a mesma de julgar-se li- 
vro e*izenta de todos e quaesquer onus, a 
que a mesma esteja sujeita. (376) 


OÃO de Souza Brito, da freguezia de Cam- 
J panhã, havendo comprado o negocio de 
vinhos que Antonio Marques de Carvalho, 
desta cidade, tinha nos sous estabelecimentos 
de Campanhã e Lordello do Ouro, e inclu- 
sivô com elle todas as dividas que a elles se 
deviam, por isso pelo presente convida todos 
os devedores aos mesmos estabelecimentos 
para que lhe satisfaçam seus debitos no pra- 

«zo de 30 dias. 
Campanhã, 27 de fovereiro do 1860. 
João de Souza Brito. 
(396) 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
|] 44, em Massarellos, tem para vender esto-- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 


PERO. A DES o 

OSE da Rocha Passos, sollicitador de pas- 

saportes e morador na rua de-Traz 
59, .3.º andar, acha-se ha tempos impossibi- 
litado de sahir á rua, porém tem em sua 
companhia pessoa habilitada a hir em seu 
lugar; por isso roga áquellas pessoas que 
precisarem de passaportes, se dirijam a elle, 
fazendo-lhe por este meio uma esmolla, “do 
que muito necessita, attentas us suas circuns- 


tancias. (398) 
ATTENÇÃO. 


ERVEJA preta engarrafada em Londres do 
alfamado author Roberto B. Byan. 
Vende-se em barricas de 4 duzias em 
garrafas grandes e 8 duzias em ditas pe- 
quenas por grosso e a retalho, na loja de 
Francisco Ferreira da Silva, rua dos In- 
glezos n.º 26, aonde, tambem “ha 2 servi- 
cos de louça ingleza á venda. (399) 


ICA continuando a venda do carvão de 
pedra das minas de S. Pedro da Cova por 
carro de 7 fangas e não por peso em quan- 
to o governo de S. M. não resolver a per- 
tenção dos donos: dos armazens de venda a 
“retalho. [393] 


o 


Rua do Calvario n.º 31. 
A sempre um completo sortimento de «loco 
fino. Preparam-se sandwichs, queqnes, e 
taboleiros para bailes, faz-so pão de ló de 
Arouca, podins, presunto de fiambre, traves- 
sas de ovos de fio, com toda a perfeição ; 
e tudo o mais tendente á confeitaria e pastele- 
ria. Tambem se vende doce para bailes, ou| 
rouniões, sob condição de voltar o que se 
não gastar. ' (395) 


EN VENTE 
A” LA JIBRAÍRIE DE N. MORE. 
.. 880 


Napoleon HI et le Clergé 


Napoleon TIL et Pie IX... - 320 

Napoleon TIL devant "Univers... 240 

Napoleon TIL et NItalie ........ 300 
(387) 


LEILÃO DEPLANTAS 


Nº sabbado 3 e domingo 4 de março, no 

Hotel de Pariz, na rua da Fabrica do ta- 
daco, Jules Leroy Waigél, horticultor fran- 
cez, venderá em leilão desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde, em pequenos lo- 
tes, todos os artigos de horticultura de sua 
variada colleção, a saber : ; 

Arvores de fructo, arvores florestaes, e 
de ornamento, de sombra, grandes e peque- 
mas, arbustos, roseiras, camelias, o outras 
plantas, sementes de flores, do legumes e de 
forragens, cebolas de flores, raizes de rainun- 
culos, anemonas e outros muitos objectos 
concercentes á horticultura e para adorno de 
jardins. 

Até chegar o dia do leilão, o annuncian- 
te continuará a vender com grande diminui- 
ção de preços, segundo o ajusto que so fi- 
zer, os arligos que vão annunciados. 

As pessoas que lhe queiram dar as suas 


referido, onde será encontrado todos Os dias 
desde pela manhã até á noite. (389) 


LEILÃO. 


EXTA feira 2 de março, 
pelas 44 horas da ma- 
nhã, so ha-de arrematar a morada de cazas 
da rua 23 de Julho n.º8 415, 116 e 117, a 
qual se compõe d'um andar, com grande 
quintal, ramadas, esteios de pedra, poço, e 
no fundo do mesmo quintal uma outry caza 
de recreio, d'onde se disfructa uma linda 
vista da cidade; e-só paga 60 rs. de pensão 
annual, e domino de 40—1 á Santa caza da 
Misericordia, e rende actualmente 1158200 
Ts. por anno. A arrematação será feita na 
mencionada caza. Os titulos acham-se em 
podêr do snr. dr. Josó Antonio Videira rua 
do Almada n.º 372 onde podem sêr vistos 
ató o referido dia d'arrematação. (384) 


Quim quizer -comprar um casalde pavõas 
dirija-se a Miguel Vallongueiro, mora- 
dor no Campo de Sant'Anna n.º 26, na ci- 


rosma ha sermões de tarde na igreja da 
dem Terceira do Carmo, antes do miserere 
ao Senhor dos Passos. Prégador o ubbadle 
Assenção : não houve alli sermão na sexta 
feira passada por inconvenientes attendiveis. 


NA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 
vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior qualidade, assim como café em grão 
chamado de Moeca e assucar areado inglez a 
48800 por arroba. (297) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE S. Francisco n.º 14. 


EM part vender flor d'enxofre da melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 


x (217) 
a) 2a 
VENDA DE CASA. 
nº dia 28 do corrente mez de fe- 
veroiro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-du proceder á ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de casas 
de 3andaressitas na rua das Hortas n.º 55 
e 56, com seu quiztal, poço e mois pertenças ; 
cujos titulos se acham depositados e podem 
vêr-se, no cartorio do escrivão da praça, Vian- 
na Ê 


N sexta feira proxima e seguintes da qua- 
r 


nº dia 9 do proximo mez de março do an- 

no corrente, pelas 10 horas .da manhã, 
na praça dos leilões da rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arrematação vo- 
luntaria de uma quinta que se compõem de 
cazas nobres “edificadas de novo com com- 
modidades para grande familia, cazas para 
cazeiros, eidos, eira e caza della, quintal e 
mais pertenças, tudo murado sobre si, cam- 
pos de terras lavradias com arvores de vinho, 
bouças de matto, e azenhas no rio Ave, que 
tudo se compõem de dous prazos, e se deno- 
minaa quinta do Porto, sita no logar assim 
chamado, freguezia da Lama, comarca de Santo 
Thyrso, a requerimento de sua dona; achan- 
do-se os titulos em poder de José Antonio da 
Silva Pinto, na rua da Batalha n.º 12, para 
serem vistos por quem pertender a referida 
propriedade. (347) 


 ATTENÇÃO 


FS litterario de instrucção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

|O professor deste estabelecimento não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrueção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, «e quando haja de admittir mais al- 
gum terá um ajudante para o cuadjnvar para 
melhor desempenho das, mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 
alumnos. 

Promette-se o Dom lractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhores meios para o 
seu breve adiantamento. 

Tambem se dão lições particulares das 
mesnias disciplinas. | 


Loteria de Lisboa. 
h.º exTRACÇÃO DO 1.º TRINESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


KEIS 7:000000. 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, leem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cujo extracção terá lu- 
gar no dia 3 de março (336) 


RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 
rua do Bomjardim n.º 652 a 657, por 
um ou mais annus, sendo um de armazem 
de vinhos e hospedaria e vutro do mer- 
eearia; Lracta-se do seu ajuste na Porta do 
Olival n.º 18. y [804] 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
lormoniea, rua da Fabrica. (1158) 
Va a casa n.º 98, na rua 

Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens; falla-se na rua do Almada n.º 


VINHOS. 


escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos € C.º praia de Miragaya n.º 157, 
supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs.' Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. (2102) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 


nº 


ordens, podem procural-o no Hotel acimafcontinua a vender-se vinhos velhos, 


continúa a ter o deposito de lonas na- 
“Coupés e caleches. 

quenos, para toda e qualquer par- 

n.º 2 (2554) 

tido e chave de segredo, proprio para qual- 


cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
Er NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 

te, por preços muito commodos, 
NA tua do Rozario nº 89, ha para vender 
quer repartição, o qual se dará por preço 


dade-de. Braga, (363) 


brica. (245) 
pés e caleches, grandes e pe- 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
o) 
um “excellente cofre grande de ferro ba- 
commodo. (857) 


. Largo de Santo Id 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


efonso nº 30 e 31. 


NS estabelecimento recebeu-so pelo vapor Aurora, de Londres, uma'grande porção 


Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


Chateau Margeaux 18500 rs.— Chateaux Lagr. 
rope de morangos 800 rs. —do Framboise 96 
18500 1s. — Genebra legitima de Hollanda 7 


lo reino e da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. 


Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia dita 600 rs.— Chateau Lafite 


de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por 


18600 rs. — 
ango 1800015. — Saint-Julion 800 rs. — Xa- 
O rs.— Coigne superior 18440 rs. — Rhum 
20 rs.— Aguurdente de cana do Paraty 600 rs. 


Tem tambem de todos os vinhos naciunaes de superior qualidade, brancos e tintos 


; e bem assim licores de todas as qualida- 


FABRICA D'OLEADOS 
nº deposito da fabrica de oleados, na rua 

de Santo Antonio, vende-se eapa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cla — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


Ear 


- OÃO Antonio Mar- 

aro ques Junior faz 
ARO Na SAM EM publico que, durante 
a presento quaresma, haverá uma corrida 
para Mathosinhos ás 8 da manhã, e outra às 
10 horas, e de Mathosinhos para o Porto ás 
3 ce 4e meia do tarde. 

Venda de bilhetes no Porto rua de 
Cedofeita n.ºº 7 e 8. 

Leça de Palmeira rua da Ponte, botica 
do Vieira. 

No domingo (11 de março) deve sahir a 
procissão de Passos em Mathosinhos, e ha- 
verão corridas do Porto ás 8, 9e 10 horas 
da manhã, meio dia, 1 e 2 da tarde. 


(378) 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 


E C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 
* « xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 
anno passado. (381) 


RESPASSA-SE uma loja de mercearia, com 
estanque e paderia com dous fórnos na 
mesma casa, quem pertender falle na rua de 
23 de Julho n.º 115 e 116. (337) 


METROS ' 


nº novo estabelecimento do'relojoaria de 
Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
e vendem-se metros, desde os preços de 200 
rs. a 300 rs. em pau de lódo ou castanho, 
e de 300 rs. a 500 rs. em madeiras d'Ame- 
rica, mais ou menos ricas e envernizadas, ou 
sem verniz. Todos elles levam ponteiras de 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 
adrão da inspecção dos pezos e medidas. 
(238) 


O ET ENDE-SE ma quinta do 
W Mirante, em Ramalde, 


raça Durham, 

OVOS DE GALLINHAS Brahma Pootras. 
NOVILHOS de raça ingleza, e uma por- 
ção de plantas de ananazes, em vasos, de 
um & dous annos. 

Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
ro da mesma. [459] 


REDE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com. lindos jardins, estufas, rama- 
das; abundancia d'agua de póços, com casa 
para eriados-e cavalhariça sepárada : quem 
a pertender fulle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. 


NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
cão d'achas de lenha. (286) 


MACHINAS À VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma am quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

(1413) 


Rua deS Francisco n.º 21. 


) PN a 
FALLENCIAS 
Curador fiscal provisorio das massas fal- 
0 lidas de Custodio José Gonçalves Parada, 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro, João 
Antonio de Brito e Narcizo ;Antonio de Brito 
annuncia quo so alguem denunciar creditos 
ou bens subtrabidos a estas massas em fór- 
ma que a justiça. possa fazer aresto receborá 
um premio de salvação. 
Porto 15 de fevereiro de 1860. 
Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 
(291) 


e Suecia. 


E grande sortimento de taboas epranchões 
de todas as dimensões, desde 14 palmos 

até 70, e muito secco e a preços rasonveis. 
Oliveiras n.º 19. (2607) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 


de leite, 


é duas VACCAS inglezos de! ços 


Pinho de Flandres, de Riga! 


N. MORÉ 


PRAÇA DE D. PEDRO. 
GRANDE SORTIMENTO DE PERFUMARIAS FINAS DA 


SOCIEDADE HYGIENICA, DE PIVER, PINAUD, 
ETC. ETC. 
GUA de colonia, o vidro 240 reis para 


cima. 
j Vinagre de toilette, o vidro 360 rs. para 
cima; 

Agua de cheiro, o vidro 120, 240, 400, 
720 e 19440 es. 

Dita dentifricia o vidro 480 rs. 

Poz dentifricio, o vidro 300 e 540 rs. 

Opiat dentifricio, o vidro 240 e 480 rs. 

Poz d'uroz para a barba. 

Cold cream. 

Pomads pára os cabelos: Moelle de 
Bocuf, graise d'ours, Régénérateur des che- 
veuz, o frasco 360 para cima, 

Cosmeticos de 120, 240, 360, 400, 500 

e 720. dE 
Agua de china para tingir cabellos e a 
barba. 

Sabonetes de 40 reis para cima. 

- (328) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
d'ssmazens de lotação de 2596, pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tinoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bic, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupélio, em Villa Nova de Gaya. Do seu 


tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


VINHOS. 


E! o Inrgo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
É E 


os: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
E — Por almude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Tor almude 7500 rs: 

(2008) 


CONGOSTAS N.º 20 
As ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
RE mento dá 

f 2) PAS COM CAPUZES PARA SE- 

NHORAS, CASACOS E POLAI- 

e panno da India ct. COLCHÕES Á PRO- 

VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 

chapas da mesma, para maquinas a vapor 

etc. Tubos e mangas para.regar jardins, 

& €.º, em Londres, inventores do pro- 

cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 

za viscosa e resiste ao calor tropical: a 

nova capa chamada «Inverness Cape» 

" ENDE-SE uma morada de casas, 
sitas na travessa de S. Nicolau 
3 andares e outro andar mais retirado a- 
Villa Nova toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
zer comprsl-a falle na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 
1 T 

Para Lisboa. 

O patacho=LEOPOLDINA =sahe 
déb, Para carregarem dirijam-se aos 
despachantes Gomes Lima & C.º, em Cima 

Sahirá até o dia 15 de março a 
RO escuna hanoveriana = BETTY = 

O consignatario J. H. Andressen, rua 

O brigue portuguez = ALIPEDE, 

= de 1.º classe, capilão Moraes, 
to da carga e passageiros tracla-se com os 
caixas Pimentel & Filhos, S. Francisco n.º 12, 


ria novo sortimento de CA- 
x 
N 
A NAS IMPERMIÁVEIS, de seda 
seringas de borracha  mineralisada, e 
capachosete., da fabrica de W. Warno 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
* 6 muito leve e elegante, [105] 
n.º 40, 11 e 12, com duas lojas, 
traz c por cima um mirante com vistas para 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
Vo q 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
em poucos dias coma carga que 
do Muro n.º 106 a 108. (380) 
capitão H. Bauje. « 
Nova dos Inglezes n.º 12. 
A sabir com toda a brevidade por 
ou com Sebastião Moreira Sampayo, S. Nico- 


tiver. 
Para S. Petersburgo. 
Para o Rio de Janeiro. - 
ter 2Lorços da carga já a bordo : parao res- 
lou n.º-26, 1,º andar, [367] 


ajuste tractr-se com o procurador José An-|. 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=CIN- 
TRA,=commandan- 
te H. W. Lloyd, sa 
he quinta feira 1 de 
s março. 

Para carga o passageiros tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. . (310) 


- Para Londres. 


O vapor inglez = ADONIS, 
= capitão Edward Dixon, 
espera-se em poucos dias 
e sahirá com toda a brevi- 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Máthias Feuerheerd Junior 
& €.º ou a Alexandre Miller & G.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. A (311) 


Para o Rio de Janeiro. 


A “galera = OLINDA = capitão 
Emigdio José d'Oliveira, sahirá 
no dia 8 de março, permittindo 


o tempo. " 

Os surs. passageiros que pertenderem hir 
neste navio e quizerem contar com lugar 
certo, devem verificar suas passagens e a en- 
trega dos passaportes legalisados até ao dia 
h na rua das Oliveiras n.º 20. [383] 


|Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho== NOVO ACTIVO = de 
» 1.º classe, sahirá no dia 10 de 
março, por já ter a carga prom-, 

pla. , 


Roga-se nos snrs. passageiros virem le- 
galisar suas passagens. 
- Reboleira n.º 30. (359) 
Parão Rio Grande do Sul. 

A barca = OURENSE = capitão 

Costa, tem a maior parte da car- 

ga prompta e sahirá, permitlindo 
o tempo, no dia 30 de março proximo. Para 
o completo carregamento e passageiros tra- 
eta-se ecm Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30, (344) 

Para a Bahia. 

A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
ES pilão Joaquim Henriques d"Oli- 
E veira, sahirá com brevidade ; para 
carga e passageiros tracla-se com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia de 
Miragaya n.º 33. - (340) 

Para o Rio de Janeiro. 
FS 4.º classe, capitão Motta, vai sa- 

sahir até 8 de morço, ainda re- 
cebe carga miuda. 

Roga-se aos snrs. carregadores o obse- 
quio de mandar os seus conhecimentos, e os 
snrs. passageiros os seus passaportes, e lega- 
lisar as suas passagens do caixa Luiz Pereira 
Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 243. 

R [855] 
Para New-York. 
O patacho — BOA NOVA — capi- 
ES tão Cardoso, de 1.º classe, sahi- 
rá no principio de março. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52... (313) 

" Para Leith. 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. > 

Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 

- Para a Bahia. 
O briguc — MELLO 1.º — de 1.º 
» classe, capitão Zacarias Balthazar 
to do Conto, vai sahir com brevidade. 
Para carga e passageios tracla-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, ruo das Flores n.º 51 
e 52. (190) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, 
ib a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 

classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem pdirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo. (2609) 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 1 de março. - 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — O 
drama em 3 actos — ERRO E CONTRIEÇÃO. 
— À comedia em um acto — ENTRE AS DEZ 
E AS ONZE. — A comedia em um aclo— 
QUEM TORTO NASCE, TARDE OU NUNCA 
SE INDIREITA, — A's 7 e meia horas, 

5.º feira 1 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 7.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 22.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos -- ANGELO O 
TIRANNO DE PADUA. — A comedia em um 
acto — AS OBRAS DE HORÁCIO, — A's 7 é 
meia horas. 


POST-SCRIPTUM. 


Hoje às 11 horas e 35 
minutos da manhã entrou 
no Téjo o paquete inglez 
vindo de diversos portos 
do Brazil. . 


Responsavel M. S. Carqueja. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


A veleira barca =TAMEGA,= de 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. + 


